
o TEMPO

Sintoso do BoI Geomet, de A. Seixas Netto, vqlído áté
,

às 2�,18 hs. do dia 15 de novembro de 1961
FRENtE FRI,'\: Em curso; PRESSÃO �'IMOSFERl­
CÂ MED1A: 1017,8\ milibares; TEMPERATURA ME- '

DrA: 23,r centigrados; tJMIDÁDE RELATIVÁ ME-"
DIA: 88,1 %; PLUVIOSIDADE: 25 rnms.: Neoativo',

1 b
- 12,5 rnrns.: Negativo - Cumulus Stratus - Chu-
vas esparsas; Tempo méd io: Estável.;

I"

SINUS[
o governo brftanloo ini-

ciou contatos com represen­
tantes da Frente de Liberta.

ção Nacional sobre o future

da colonia quando os brita

nícos dela ;se retirarem.
A Chancelaria britaníca f

o alto comando da FLN toro

caram m�hsagens sóbre ·con.

versações bilaterais visando
conseguir. a, transrcrencís

pacíyca do poder para "

FLN. Esta, em telegrama di

tligido ao ministro do \ E,

terior da Grã-Bretanha,
o prazo de uma semana pa.
ra o início de conversações.
<O chanceler respondeu ta.

voravelmente.
.

SATO QUER SOLUÇÃO

.,. I O prírheiro-rn 1 n 1 s t r O
•

I
Eisalm Sato chegou aos I
EUA, tendo desembarcado II D� aeroporto de Seattle, pR.

I ra dar início a sua visita ort, i

: cial. Em entrevista que con..]
cedeu a imprensa 10;;;-0 ap(í�'1' ! seu desembarque, Sato 'etc­
olarou que, discutirá com o i
presidente Lyndon Johnson,
entre outros assuntos- "f01'.

mulas pelas quais se possa

chegar a uma solução" par g i
lo conflito no sudeste asia-I
tico. I

I
NADA ])E NOVO iI

t A idéia 'de um encontro I

J' com ,representante,'> do Viet- i

nã <lo Norte "num barco I

1 neutro' e .l11Un luar neurro",
! lançada sábado pelo presi.
! dente .JOllpSOI1, não cnnsti,

! tuil proposta nova - segun,

I
doi �firn�am veritps_ da ado

1 míntstração-
dos' Estadu,>

'IUnielos. '--

1
Atribue.sc' muito mais :.1

preocupação con1 a�
\

e�ei�?e:, I

i -pl"t'sipnnciais as (lec1arat){ie�, L
"
(le �olll1son, "j�ando�: J'�".I

I t�beléCef. a coniJança,' (, ,c I. I!'menta.se ' em. Washingtm1 I'I que .1 fra�e cspontanea' dI)

pl"esidente americano foi

'j:!ron.unciad�\ num porta .

•wlõ'es, 'diante de m�itos 011.

'j dais, em ambiente propícjl)
'a afirmações. dêsse gênero.
;

I
I INCIDENTES NO

c RIO JORDÃO
Um comUnIcado miliLLtr

jordamuno informa, que [OI·

ça-s' israelenses ab riram fo.

Iro, 11a manhã de' domingo,
.

I
ás 7 horas e 20, contra a lo.

f
calidade jordaniana ,de Jdel..

I deh,
na ll1argem leste ("1.11:

"

.rio Jorelão destruindo va-I',
nas casas. Acrescenta qUe II o tll'oteio cOntinuou até as

18 e 30, e que não houve vi�i, I
!.mas. 1
i R?SSIA ,;uu])i ) ,

!
os EGí.FCIOS
O jornal iJlglês "Tlle Ob.1I s�rver" afirma, enl sua edi.

',ça9 de ontem, que dois ou

Itrês mil eonselheiros mill.
; iarés ... sovieticos esfão cola­

borando, como o Egito para'
ajudá. lo a restabelecer seu

poderio militar..

iDESERÇAO
I, ,

I A organização pacifista j;_ i

ponesa chamada "Comissão
da Paz no Vietnã" declarou
que quatro marinheiros no",-

I te-q_mericanos que serviam
no porta-aviões "Intrepi.J"

; desertaram no mês passadoI
'e pretendem pedir asilo pu-

__. t lítico a úm país nãó epvol_

f viela na I guerra do Vietnã. I

I '

I
.

SARGl�NTOS
I Os três sargentos llo Exer.

, � <;ito dos Estados Unielos, li.I bel'Lad'os sabado pelo govrr.
! no comunista lelo Vietnã do

I Norte, partiram com desti. 1

Ino a Wasllington, via Roma
(

! Paris, Nova York e Balti�.I
I
more. ,.

I
Os três sargentos - J".I

mês' Jacltson, ])aniel Lce !
Pitzcr e Edyard Jolmsot1

-I\iajam em. 'um ap�relho ;:h!'
Pall.Amel'lcan que dever;í

�hegar ,ás primeiras horas
de llOje na capit,al UOl·te

! americana.
j

, .( �

Lider. ,da' Arena\ ' •

I'�
, "

l "�. r
A reforma �no trânsito

,

'u

Iam

I '

Marcilio' Medeiros,
'filho é co�resp,��d��re
do JB no Estado"

,-

"
" ,

r .•

'

C'uarda�Cosla
"la�ç� Bilac e Kri�>gé�

Após os primeiros procc.
tos, inl.ciacÍôs· há,'Ulua' SCIl13n;i., ;l�\
redacãô de O ESTADO; onde li C;:e·.
fe 'd�' sucursal do Jornal: âo', ,Bl:asiJ .

e\h'PÔrto Alegre Ioí procurar
"

do "Guarda-custa",
êorrespontlente -para" o Ú'adic'ion:ll fPl'tcs' candidatos à'

m;it.utino carioca, ''o edH0l' IpChJ.,.· sucesão .do, 'Illflreclúll Costa' e Sil.,a
nal do .TB, Jõrna1istá ,AmaurY.(Í\Iai_;- -:-" �:s nome:> ,do"embaix"á(lor rii,la�' pin­
tos e�pcdiu:'mensag'cm: tclegr,qfiCiL.o' �" ":,to' e. Ó do senad�h· .riauie� Kri�ger,
'��" jl)rna.��a : il�ar,cílip. �'��(Itt�i��: ....",{ �re.sídçl}Jel �la .� ·'N:,\ .. , ':,�" ��:�.�� J:
l<'i:Tho, solicItando��be.,· �ó'l;),b!lr,\.. 7:' .. :" �

. >
I ,�. .::, if,

'_
';1, .; (]i

çã�, ,em ,Q!1rátel' . pennallcnt.c, 'ím� ",' ',' -"., o;dhputado !P�Ur,hO ach� P?SSjvd:
qualidad� de �orr,CSI?Qndehtc }

esía. "

.:' �:J. "oP&'�o ,civiF; em 1970" �esde (fue ",
dual. . A indicação "do nOlfe' cl.? j@;1'7 '."

'
)
•. "sf!,;jâ'm 'aprçscntados nomes 'de ho-

na lista
\
Marcílio ÍVIe�lehos I 'l<:ÚH\I, ;. ", ln('llS fortes, c afinados ceDi' ,0, cSJ'li ..

que accitou a "lllcllll1bência ê 0,1: '.< rito' revoluciol1ario": .Para· ek, o.
tem- mesmo inicjou suas �mbabtador _ Bilac Pinto, que �e

des, partiu da sucursal acha Cin Paris merece a confianca
Alegre, atrayés de seu Clíete, jobí: ,

' (ío�' militares,' tanto q�anto o s�.
I.u<{�elio· Castello Branco.

'"

'
\

__ , . n.a<Jiír ])�nie� ,Kl::i�g�r, __

"- ,- ,/

Sobral Pinl.o diz
.'

� Í)éitJl,�ó aplau4e .

que br;ilsU��ro, , : ,', �:,
, inslaJaçijo ,da,

.' ,

tep��.��:;g.ov�t:�ó '�.
, :':' :" '>�'::;:,}�',:F,�jlj�sãd' d� 'E�la��o, /

'"
. \ L. :._;

,

�.(�
I

,.'�'1'. I' {_ { i:" �_ "'}_ ,f. ,

� /

o ,Ll�vógado 'SoJj�aÍ J?into, ÇJ1'\'j'O_;l ,:,.: -.
' ,"<;" -'del)lJ�ado C�lso .Ramos ')!"ilIl'l,

tel_eg!ama, :ap pres\der+.te 'C':'os.ti'}' /. �.
'.

d,a:', tl1�U}l'�
.

da AsSembléia Le�i;;la.
Silva "<!izend� que Q 'povo l)í.·'l!�lit'f.,; .;;_ tiv.�, ·congra,t,ulou.se- com (), Govêr-
1'0 l:epUilia, embora díscreÚtinenÜ)f": ,.' nó 410,. Estado . 1Jel<1: iIfstal<Íção tia

seu Govêrno, "por scr, iDdubità;,�r. '_ ',' c'<cOIciss'ão que i_!"á determinar' 'o lo·

mente, wna ditaôura militar dis- " cal onde será cO�lstruido o estádiu

fal'çada";' em I'esposta à declara_çào ( . '�siJOrti{'e de Santa Catarina. Dis�e
de qu� os brasileiros Hão accitíl1lu.t . " Ó' -parlamentar qucrcOln essa medi.
'cUtadura.. ' ;' 'da ficou plename�;tc demonstI'ãdo
])isse ainda que coll"to a: seBslbilid�de do' governador Ivo

intransigente das liberdades repti. Silv,?ira para com todos os proble.
�,

blicanas, continuará luta)�do, ','den- mas que dizem respeito aos interê',.
tro ela ordem e' através da;'.pala\'ra ses do. povo catarinense.

ardorosa, pela restaura cão, ' entre O deputa{�o Ceis� Ramos Filbo' is
'- nós, dá ordem constitll�iopa), nas.,. MÍll (los que il�ais têm lutado �,l
cida do voto direto do homem I �lo Assembléia Legislativa para a com:.

lJOVO, luivado' atualmente, 'ue elé� . trução' 'do estádio esportivo,
gCl" até .o primeiro :pt;tgistrádo, ria:, c Iv' 'Por' outró lado, o GOllselllo Rc.

Nação e o gO\Teruadores dos' seus \ .' ,<I giohàl de, Dêsporto�, "eln sua ultima
,; ) ,

l'cspectivos Estados". '-
'.

': l'eu;piáo, rea1izada dia 10, aprovo�
Finalizou' seu telegrama' dizendo:'

'

por UQaniIllidade a coÍlsi.gilação cm

'·Respeitõsamente.- seu' co�cídadã� ato de um VCltO de cong.ratulaçõt's
entristecido, IÍlas selup1'e co'nfiantc' ao ,goverl1ádor Ivo Silveira pe,a�
no civismo'da noss'a nacionalidade; medidas que vem toma,clo eom re.

que cumprimenta atenciÔsaáiênte lação à cOl1stI-ução da praça de e::;.

Vu,ssa ,Excelência". 'portes em nossa CapitaL

Modificação �o quádro.
ecoitom,jco foi '

.

.

estratégia de govêrno

Termina o prazo para
apresenfar \c�endas ao'

,projeto do aumento,

o ministro da I'"azelld<!, S1·. Del.
fim Neto, afirmou que o risco caJ.
culado de modificar o quadto ec')_'

�lõmico d� março até boje "foi !ffil.l
decisão de todo o Govêrno, n,!lI1}a
estratégicfl para reduzir à infla.

'Terminou à lucia noite de out.cm

o prazo para a aprescnia<;ão de

emendas a,o projeto d.o Govêrno

que propõe aumento de 20°/0 para o

fUllc�onalisl11O federal, matéria que
será relatada 110 dia 21 pelo depu.
tado, Gilberto Azevedo.ção".

Acentuou que .1 taxa inflacion,;.
ria não atingirá 30% e que a adn"}i­
llistração federal tenta obter uma­

taxa de crescimento do produ.o

,

nacional bruto, que deverá se Si.
tuar em tôrllo de 5% no ano de',
1967.

O relator manterá o projeto go­
vernamental e dará parecer contr<Í.

,rio à luaioria das emendas, e"pe.
cialmente àquelas que pe�em a e'(­

tensão do benefício a outras cate.

gorias, como os autárquicos. Adis.
cussão c votação serão Inicia.das lIú

dÍlt ;?8. '

A'

ve
,

não agrada.
a, Conselheiro Mafra" .Ql:ll·;gfli1�ln-D;�'. fi.

(.
!

�otle,:,americanos" vão c_

ver G. éá,rnav�l
..

" - '

'P�,�:::i:tv .
<

'

" .

'- I'

,I

, .

ela Fazenda de

�á trarsitadas

Apontan� ainda como razão do

. pedido a ausencia de cODvocaç'io rle

.
asseD.1bléia geral da VASP, a finl de

seF inserido no estatuto 'social 0<;

beneficios legais qutorga90s lJel:t
lei 4.819/�8, .como consta 'do SClI ar.'

,tigo segwIdo, c a falta: de }J)"e"ispo
no orça�ento, dó Estado 'de vCI'ba
ao Funüo de. Assistencia Social, pIl.
ry. desilleUll1bir .se de seus encn.

gos legais. O relator do pedido de.

verá. s,er designado amanhã.

�renà -e' MJ)B'
,- nãó :que�,em convocação
,·.no recesso -

,ó sCl1�dor ])4n�el Kri�;';'er prcsi.
ut:nte da: ARENA, e Ó' sr. Oscar Pas.
sos, presidenW._ do MDC, ,acham

, de.snecessaria a éonvocação, do Le.
, gislativo tdur�nte' o .recesso. Contu.

,do, ass�gura o p,rocer governista
que sua bancada no Senado votará
a 'favor do pi·ojefõ.

.

Por ol�tro' lado, o 8el1l1(.lo1' ])anj':l .

Iüieger, disse q�lC apoia integral­
mente. a ]u'oposta do sr. Aurelio
Viana, ma:nda�do que não. seja pa­
ga ajudá' aos p,arlamcntal:e.s, caso

o Congress? vCi:ll:1 a s()r- cou \Tocado

extra.ofjc�allllente em janeiro pro."
ximo.

ro.

Base recepcícna imprensa
(

-, .
.

'

,

O �JS ANTIGO DIARlO DE ,SANTA,. CATARINA
Florianópolis, Quarta.feira, 15 de novembro de 1967 - Ano ,;i3 - N: 15.7�0 � Edição de hoje - 8 páginas - NCrS 0,10

o Comando do Destacamento de Base Aéi ca prl!­
move na próxima sexta-feira em sua sédc a "Chucras­
cada .de cong: açarncnto c gr atidão", para a qual expe­
diu convites a imprensa que relevou as comcmóraçõcs,
da Semana da Asa. ti anscorrida em outubro. O Teu; _:

d�1. Haroldo Luiz da Costa, promotor do agápe, con-'

vidou: a -imnrensa escrita e fa ada da capital que confra­
ternizará com o pessoal e oficialidade da Base.

chances"

'ria", acrescentou.

o senador Dínarte Mariz (.'\REN1\.
RN), declarou-se igualmente COl1.

trario ao projeto:
"Não se pode ,falar em anistia

quando ainda' estamos em pleno
período revolucionado".

O senador Benedito Valadares,

que a principio não quis fazer de.
cíarações, depois disse que não via

condíções para aprovação tio pro­

jeto de anistia. ACl esccntuu que
votará com o partido (AI::'E!\'A) e

Escla.recendo n·;énwr--n:-p�--·------tte 'aG.o�do com .\S dit·ctrizcs do sou

do seu partido,' disse o S;z j{rie;;el" Iidcr.
---

que "os arenistas votarão com tI

�arecer ,do relator do projeto, prot
Aluisio< de Carvalho, que é contrn,

do à aprovação da matería.quo tã\)

cedo 'não tem coridicões de passar
'
..

E 'completou: "É um projeto in".
.

portuno, e nós mio o' rleixaremos

Já o senador Vasconcelos Torre"
-,

preteriu mudar de assunto. Dcl'en-

ucu a compra dos caças "'.i\1iJ f;,e'
e, "se possível, até a in:.lal,lç·lIlt l··�

r

uma -rabríco desses <1\ Iões ('111 nO,,·

so país, que deveria (acllitar '10

( .

passar". maximo esse negocio".

Chico petlé. passagem Projete óbriga a

allaheííaaçãa de

O presidente Custa e Sil." [')1(':1.

minhou ao C,Ol]'!!"e',f'o O.lJ!·O,jP1o,' 'J('
lei que tÓl'na obri2Jlt,í:-ia a allallt"i.
zacão (te todos os bm silei ros l)_t,,�
a�i.njalU a idade militar

anos,-, estabelecendo um >,i"lcll"�
de contrüle pejo', centros (\I_. a li�.
tamento das Fôn',ls AI111;,(1;\.<, ('

crfando CtlrSOS' de a![ahcti.'a�·'\"
HOS duart�is e e5';01<1::; rnllit.u-cs.

J
�

Q pro ido prevê que as comíssã '"
rlç' 'seleção nos centros 11(' ali�'.i.
monto de, euão encaminhar às '1 u,

toriclades . erlucacíonaís t(ldo� PS

analfa'hetos alistadolf. 'Na Jlipótesc
tie pão se lla\ e1' alfabetizado até a

([,üa da convocaçã@, O' candidah
sel'á nQt�fic�(:lo de' qttc seu tem)'\)
·di.'·sén:�ç,? pode s�fr'@)" �ti1atat;ão 1)('­
::-Jo "uel'í_j}dõ J. -fi!'('f5!<'s:ÍJ.'io· ii 1O.�la '111',1.l'

_ '.""f'f:� _

'" >I C"'...::;f 1f'Y'>,"( < ,,- """
� ;o r:.

......

b-c'tJzar:a'o, 9-,H�'1ctO� ,1�ii<1llli:entc. rc.

ceb(}rá h certificádo de )"f�sel"vista.

ti
.

Justiça', /�fiscal', �C h e g a
a", (Sallla Catarina

"

Em. visita reali7adil na, 't;lrde . de

�I}te� �1� � EST,rÓO,_, ,;?i.�cÚá!ldO>.l
Gqlabpração dc.stc JorI1'à� -

na' Cill,l1.
p;l�J,h'a. de .

"êsclàreciment'o : púi)l:�h
adei'c}L :da ':01;<pração '_.Jus-tilri.\' g,;;".
cM",', �tIisse o' sr. 'E\ aristo' 1'<,i:\I"
Gouvêa, a;;ente fiscal dc rel1clas ÍJl.

teruas, que a lUCSllHl "inici01I.<,f' I' '.

ta somana elu< Santa C'ltarin,l .•1 Li'i.

gindo simultâneamente v;Íl ios 110 1.,
tos do nosso Estaclo".

Estàva, acompanhado dos SI·S. 1\1.

fredo Antônio LOUl o e OTlamlf)
Tessmatm, que l1articipam da ih.
calização em Santa Catarina: a '!I_

bos na qualidade de a;,;cntes fiscai"
do impõsto de renda .

])isseram quc "êste mOyi!11Ct1_Jd.
1Jioneiro 1)0 BrasiL consiste na ü';�
calização t1'ibutÍlria planificada o

conjunta, desenvolvida pelo ·r,'Ibü�.
, tério ela, Fazenda, através dos �C\1';

departamentos especializadDs em

fiscalização tributária, abr;mge1)do
os tributos de cOll1petência ..jd
linião".
Esclareceram que "seu objetivo é

fal':er :com' ([LI", tCH!ns os "oni'i :ml\.l.
tes cUlh11r�11-U �çf)n,l a�� SVi1I; t)b-i� 1_
_, ... :J

ÇOf�S ,ttil}l:bl'ia l"'fllHI (j)u.ll1:h
O�r :"l-V'[(I'-\ .1,,·c:,ps--átÍos e i)HliS')('�l�l-��
H�is' ao G�I" êrno íl,:rra o "lt.cntUll,i.".
te, das nccessida�lrs éolcfivas: ';[}"")
sejam, as. construcões dc ("co)'1'-;.

I" .

lJoSlJitais, estradas e tudo o JlJ"lis
que é, ne,cessúl"Ío ao bem est,ll' e 'L
segurança no POI'O, urasiJcilo. Sc1n
recorrer a ll1edirlas inllacioll:tria�'.
Lembraram ainda palavras do \1.

Honório Ayres ele Can alho, COf)'.

dcnado� Intersetorial 'da o]1e]"ac�jo
IJara o Pal:aná e Santa Catarin I.
em l'eUIrião realizada llO dia D n-I

Cidade de .Joinviile. Para ulti�ll·tr
os prepativos do desúobranwu10
da ação .Naquela ocasião, ficou a:,.

sentado que os contribuintes cm
atrazo estavam recomendados '\

comparecer o qllanto antes aos !;uÍ­
chês fazend;í�ios, nãO" OSJjCI a�J:!fJ

J que sejam pl:ocurados l)clos a�el1.
tes do fisco, "pois a� medidas ..

::_

}Jressivas serão aplicadas com f,q(lo
o dgor da lei". J

•

I
/

A noite de autografos

"A CÍlroa !lO Reino d,l' llu�síhWdadcs" é tl primciro livro do clltarincnsc

Mir'.} JVlorals, edit:1(!o Iw'a l.citll'·:I. (' I:rn('lI(h SC�'IIIl(Ja-fcira, el11 Iloite ele ;\11-

(úgnJ1m nu Qtl\""�!lda J';_tl,!!.:c lIutd.
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f_eder�ça·� tnterna�ional .. de Pla.Rejamce�to A�O�CIMfNJOS SOClAI�
Internacional AprQva P,rograma, para 1968

;F�,� I,'(ótJ1ÚJt);I, .por n;pff�;l;'nj""n.· '''CfMjO st:j,am alcançados A Federação, cadeia mun.

.--:-'_ :",-:---::::-·:-:-,,:·c==-:=-�.::..=:::::_--:::�_-�::."'-=c::�';'..:::::;;:::::,:� ':-r-:::::":'�,--=-:,, -,',,-- -,t', tes de ;;0 rw Ise f" a f'('fl','r;, �
-

"Of" níveis, previstos para, - o dia! de associações voluntá.\ '

�..:: .

I
' -

/
"

'

. .eáo Ii!Íü�nad(!nal de haHi", desenvolvítnento rJrJ pl'og,rit- rias dt; planiticaçâo" ramí.
,r,fcÍiÇãú, Familáar aprovou um mil, -- g:'!Jicnl,i: -_:_, hav�rú Iiar, recebe -fundos dos go-

!i'rogTarna, de 6,5 milhões (1<; j,ll'nÚlt:ri,_ ('lol,i!(';,If'S, indivídu, vemos dos EUA, Grã.Breta,
il6I;lrr� vara 19M,: quanti� ,', :ÚS ia ZI NlÍf)l'fi n�l, regi'io nha, Suécia, Dinarnârca, No-
,q)w cç,]'l·(',?!',ond(' :âo ',dÔDt:e> eon�;p!,('r)1djl1<l: ,Jôp,ln ivléxico. 'l'lH,g'a e ))ola)'I(I:1.

'

(lo rll'-('�'!':l!�,msio de']!)G'1, c'(' Carlbe _c Anl(:d(�3.s\lln .Sul c

tifslinadü lrdr;c!palmeni.e: à C0!IÍ-ral. Tlrrw. verha esüimu,

Am?ridl L�jfÍlm, Il:l qual LI (hI l111 n�ajs flp dfJi.s milhr.�s

Rri!:§il §f'To1, n maínc IH:nrf'" ctt' diÍ'Ial'(:,'; llIct:\1Í' esfõrl?i,S
dâ:dflo ,efil'f'�i.aj§ 'pé,nl rim,; médicos

1 , ' , � �' ,

Em' ,tlef'ÍlIraçih. fjj,v,'iJlgn,tla, Ii,e túrlf:j§' os países 'htíi"fJ= >1=

ao Ü�hÍlin(J de sua n',_dnlã,o:"" m'êl'ÍMn-o§ assístam a cursos

a Fêde!ã��O afirma, qjjf�' a. ,de <lrie§t�::tmf:\Iljo no ChHe,:;�
maior p�i-íé do pressuposto \. São José _

de í9'ss: Mrá para �_ Am€'tlcJ.' Ó nn'iii'
','

Lil,-titüi;, Oli�e: segundo' _ ;a,s
, -, '

,(:ütil1l�S' .e�tat��tlca.s' oficiáif> ',$égunrl0 a d,ecíaração, ,it

�,'IUA T®M r�@;,a lri1u�. Para ,Enfrénlar da, ONU, oeorrern os .maíb., Ass·ocía.çãQ Y9Jlmt�rilt lll:�rtl,
,

\.:' -

-r ' i'�S' f��ic.eS: a�, (;tesc,imé�-,t:o ' {} ,Bem"É�ta'r ; Fâ�iJjã�
.

nn

D�joi'd�n.� demogrftfico, - em especial, no_' Brasil (BEMFAl\'J:) seJ'á pi'o.
/ "", _', nrl)siJ.,'cujá.pop�à,ção s�l:ã 'v�vehÍleIite a·mai�r,_benefi.'

:, .

';_, A pol�cia nortc�all1eriCana elTlpregará', n6�as � :1fina� . triplicada, àtf o\aJ,}o iié 2000.' d�riá do orçámellto, para,
,

,A· ,'. •
-,

, -'_
d i'" "',,'.,,

"
,

-

,; "

.

"que póssa ampliar sua CTPSo
'jJiil1'8. enfrentar tlJsturlJlOS, mamfest?çoes" f; esorc e,lS pU- ,

"
.

,'.
-

<
,', '--, -,

• ' _. i ,

- , .'
-, j<']nálidade§ I, ' cente eãd€1a fie (:nnieas " e

bEc'fi�, informou�se enl'W4shington', . ::, :'; -', sed insÚtuto' de 'adesÍí'amrll:,
,:'os" fuMo� ',dá ,'Federaçáo' " ti). \Otitras 'do�çÕes,. ,ilÍlllín'.

.. 't'· Y-"d '"t'
"

t .- 'f l�' ,
' FNíria Fan -',serao' :u �hzá os ,para cS a- r,an, es serao e tas,:1' :t!i�I}", -

Íllile�er :e �qtiilibmr,'é equi. 'chiçÕe,s im: Chile. fltulé -

sr ',_ -

� _.-- Jm' _:_
par: clÍnicas.- �deslírài' '�nédi-', ,dé!lenv,olve átuaÍfllenl.ê ()

.- �nF:8j\P1W"EÇEU
," , �" �, ESPUO'

cós' e.-pi·oinover:· ó 'foJmeci- nÚtiiJt progra.ma de ades. '

inepto 'âe. ��t,ee�n,qépdOl:l-;S. tra,mento; ná Coli!inbi�" on�
NJeirOColoi",'

Tetão' tambéin a", ffnalidad-e:. de, �e' tcaÍ1zai'á l-ÍÍna .l'8uniíio .
Ó>nsura at��'14

.

de' des�hv�lver ,i!esquisas ,·c. rIO GQhSelho,,' Regio�al �-. du luxy_drlçacionais; fOl'mação d� IThírusfél'io, oct(tep�al; e HlI àS li ,'I' fi 11� 'h",'
opinião fépública e' áprovai MéXico, ofi:de se vet,if.jca crüs

,:pri>jeto-s, de, Inv,éstigaçád em

.

ccntf' expan�ãu do -llrogl'U­
universidades' .:e lÍospitais,". iml". '

" ,,' , " ,,,,,

"

1

mme PARA t,TACAõISfAÇ
I

> _ !

vmmos, BUISAS· DE )tR5EY,\ nr,
MODElÓS E PADROES [mU5IVO�

, ,

TEL:,93,94i3 SÃO ,PAUtO ,,-

R. MAR! Â MA Rc{JUU; 426 • ílRA $
sÃO r·�.uLO I ,�

I
I '

, Üt1,1a comissão oficial, publicou ur� -

ielfl.torió n�sse
. seutldo, ex�)licanqo que' a políci� se .en��nt�a à� vêzes

h� frn!)o�sib�idade eJe restabtilçcer 'a ordem. por l1ão�"po­
d�i �t,:;oner � s armas de, fogo."

CINEMAS
"

'

HOJE
CENTR,U

às :1 -:- 'I :ijlj - !):lj-l \

Boh Hope ,

FUre ' �omInf'r
�em­

rO:a:'(JA1ÍSA DE UMA
. :Fl:1ANCEZ'INH,1\

Cen§�i�-il. - si;s 14 fin�§ ,

Rilz '
': -: -

, I

às:) = '/:11" - fl:!I'l hsã.
: nob�rt Vi1lighll '

':''Para atender a seus objetivos, � f<$r,ça 'publicà:deve�,
< -, /' ,'-

! a úsar no futuro armas es.í,eciais qué "não 'provo.q�ern �

,fértl�ientos, nem danos .físicos pfmnanentcs': Entre ,essas

�nnas. SL�g r:das pelà ccnn;ssão figuram:, �iQçiÜtos :quí­
-!iüs� qu� podem' se lançados :mediante ' Vápo*a�ores
�lian�lf,li�; ; confetl de materiaÍ plástico' que, lançado -áó 'so":
1�b, �iifíc\llta iii circulâç.io do�' tÚií�sei��les; r�des 'para se-

' -
' "

J

'�',ém.(lilnçadas à_i mã? �ôbre 'a, -�pltídão 011 lança�às de' 'BEL,GGIO PERDIDO �

,

!íeliçérptúos; fitas, adesivas gig\tntescas lan.çada.s atito�-' "
,\, I ,

"
-

",,' ,

" ' -::�àtiGaI�eIiÚ;) ô 0utros' produtos adesivós,' para' iinobili- Perdeú-se n�' intef:i'\)l' 01� "ar�'edores do,ó� S50 J0-

.;;àr 'd�, Iili1nife�J"n!es- e impedir ,sua circulação; vap,Ori�a- / sé, ná s�ssão da ,2r;30 :de domingo passa�o, �l!n re,lqgio
dores de espuma artificial desünadá a' bloquear as ruas; de s�Ílhóra, chapeado ,a ouro, marca �'MIRVANIAI"-

Pfodt'it05 anG5t�sic05 que imp�egnarn' flecl:la9 Iançadas \ Gratifica-se. mj.iito Hérit; à' ,p-e'Ssoa que ,entregá-I� : à

'�O::n1, pisto]l1, ,E pimum pilra marcar, 0<;_ 'susp'eito$, rua p'ertiandp, Macha'dó, nO rJ L :

\ -

_.__ .. - Y,.,;�_._. _

.... .:-,-.,.__

:SstadtiBls e l\'[llnicipai&, tom um

[ilHI�

._---�--- - -------- .....-. ---

:/'URY lVIACIIJ\J}(I

Para uni coquetel. logo mais às 20,
30 horas o Presidente do Country Club
c Sra. Luiz (Tereza) Daux, recebem as

Srras. Sônia Garcia, Vera Prevc, Iara
M, (_j ual berto, Patricia Lins' Neves e Ve-

I

I a' Rovares. candidatas ao titulo "Gal-
, '

mour Girl" da sociedade de Florianó-

po.is. CI arnbém será comemorado, o 2°
aniversario do Santacatarina Coúntry
<. 'iub. I

'l

Fm sua bon ita residencia domingo
últ imo, o casal lconomos Atherinos, Te­

CCÍ1c'IL convidados -para, festejar aniver­
s:Íril) ele Cristiané.

----, .. ,
1
_

Logo mais no estúdio deta "FAC",
acontecerá o t;-[o esperado show ,do fes­

tejado Chico Huarque. 'Sem dllvida mo­

vimel1t::1l':l, :l cicl::uJe, a - ;r�fcsentação dQ:
cantor e compmitor de íiiHlas canções,
Cllli'C cl;,�s_' -'Cartiína"" 'I

')
,

:Erll ativiclactc's o' SI'. -Malco AL1rélio
!1oai'la iel pa!'a -,l, inaugllraçiio' d-a agência
tnl l1�ssa cidade

J

da ,- Bri-iishJJTrrited, Ai r-
,

"

\'/ays Bua",

,
'

,
São realmente bonitas as saias pin­

tadps, que acaha cio- receber a hmlti,qne
1 fOL,pcJ.:e_ AliáS, a dnkc;i,) foi: [,{'cente·
mcm c hmçaela no n ln,

�, enl ,� (
O DOMADOR DE MWI'fN';;

"- \
Censura' até 14 an'ó§

, IBAdlRDS
Gloria

as Ij C 8 1!;� hs_

Rf'g Parker - Gya Saml ri
= ('UI .�

D�§Ai?IO DE GIGANTE
,

'n�cni§é()pe TErnküi ..t

C�nlllir5i até H fino" .'

"

�.i.A.

Imperia
às 8112 lis,

James Stewa:rt
NJalIreen O'Hara

;< '

/'

=em�

TE,RRA E�VJ TRkNsE
Censura. até 18 l1nf!S

Cine Raiá
� 5 e ti 1 '2 l'ls_ ,)

A�I:trk lJar�on
llrNGO E SUA PISTOLA, DF:

'OURO
Censura até 10 anos

Cor de Luxo

n.",ÍC dlcga' a Joinv:lie, c sedL llos

pd.- i)Ú,'j:t! d" J'j'cfeito' Nilson Bender o

pné'la,; ce'�lJlositor C çlipl?'rnata, Vinicius,

de :rvlodes,
, J,

jz lU: Ci'im ji(azer cumpri1l1Gul am,os
n Crl�;ll Úr_ l"hoclocio (Nair) Al'herino,
peío IBsnn,F1Jf,' de l'daÍ'ja Zoê, domingo
tlióm,;_

'I\c,"ho ,�I(' SCL, 1l�[GJ"II�lJ,do, tlU� 1'01, no-
rnen(](j l'OI re--;poLidc,ll1ê '\10" "Jornal : do
Hrasil" em S:ill['ll Ca;f:irina" - ü--- advogado'
L J(')!_-J13�,isl;: i\yrcí1i() y\1-��j�;ii'c;_s Filho',

, ,
,

(;;-('I'l1io Ifoc:pcke _
em sua- Rede so­

cial no ("limo s8h�ld() pri))'noveu clegan­
tellellf\li'ío dançante,

\,
,

,

\'

Sábado no Clube Doze de Agosto,
estará a mais aplaudida sambista do
Brasil, EI7.:a Soares,

,
O Clube Esportivo .Paisarrdu;: dia

2S -próximo promove elegante soirée com

destile de moelas 'lançamentos "Arp Ar-
tcx".

"

E pOI' falarmos em lançamentos, na

Itália, "Lozza", criou lima belíssima co­
leção para 68, em Oculos com lenços em

desenhos iguais, nas mais variadas co­

res. Os lancamentos italianos dentro de

alguns' diar/ estarão a ve'nda na Otica
Scusscl, atendendo ao 110m gôsto da mu-

I!!cr c1eg:;mte ela cidade_

Deixou São Paulo' para uma tem-

pori1t1:1 em nossa cidade, Nr (Iria Al ice
Monteiro,
'j

Já está de volta de sua demorada

viagem pela [url)pa, l) advogado Rogé­
riO 01ielf07,

Etq Joirfvillc: Vera e Harry Linder

cm sua bonita residência, sábado recebe
1,111i ,ct'llwidados para Ulll jantar em ho­

Il1clt;lgcm <ld casal, La�lrc (Tereza) Cio-
lllt!S,

Tudo indica ,que serCl mesmo mov L­

rncntacla, ct noite em "blac1(-tie" sábado

próximo no Couprry Club, quando scni
dcit:t "Cbrnollr Girl" da sociedade de

I--Jdllnn<'>pnlis,

Conlil11la 'sendo assu,nto, o beli5-
�'lilT1n '1nl:li,zo--pijama" em seda-pura es­

nmp3c!() fe-Hl, (jHt:" a linda Ros:mi Bauer
i{ ,ilHU', ) CUcllL-jollOll seus convidados na

fC'�[;1 de seu an iversário,

'\

J EsteiO de parabens os proprietários
üa ") "nndrcs", pelo bom-gôsto em sua

lll)\'a í�)ja a >1.la Felipe Schmidt.

"-

Pensamento do di_a:' A arte é a edu-

cação da ri8turep,
\

j
,

'\

,,�
VA.AI'O

Convite � , para você:
" IâzilJ)i' .

!-Fé,rias1nos Estados Unidos'
"e um'cursó.sup'er':intensivo de Inglês,

em universidade americana!
\ ' "r

'

É facílimo:' Basta ter 30 dias livres (em janeiro ou

1evereil'ol'\€l paga_r NCR$80,OO rnensais.

E, por tudo í$SO, você paga ,apenas NCr$80"OO
,'---. \

. ,.. ,

fJ:mJ maio'res inforrtlações, pi'õe'url3 a E�Gola Yazlgi
maes próxiriià, ou a Varig.

I

, �." .

;., I

�.�NLlI"(�A� / d.J.t�--.:::=�·=
"'

•

mensais

UM cunso Df.: IhJGl C3 rOI T7\O Iv;r<.ADÁVEU
-./

Umf.i Pn;m1Dç(�m
"r--OU�SERVJCE

1
'I .

Carta da' lemanha

1972: 1 igos IíIQ�C.��J� ,nl�,�a�Ba ""
1"01,,,", Dr, !lmlg.o M, G""'gM

'

r rr,'. IOde ou (obro.r1961 o sistema com'&i>" a

fu�cionar, Tôda' apoSÍlJ. "has .'loteria,s' e'Sp\5ttiva,s' semanais
está cm;1ando- a -tiartir des_5ê', d�,l,a dtz Píl3nr��g�a 'mais.
Ct1,!l2 üólart-,Da' quuütia oQfida '50% '� dc_stinam-s-e 'ao

..

h.
'\

�

filJanci::l!nen.tl� do,,,, 'j(�gos_ olímpicos, 25_% ,�o� premJOs

adjcklJlaís, c bs 'l,"e?tantes .25% Rãr;1 im'postos e despesas
dei adllúqistração_.

".,

'.
"

., A lote.dá ,funci'ol1a"ém todos' os .Estados da Peclera­

'çuo \ll:lt:l, wl' por 'se'mauil,' �fqreccndo, vários_
:

prêmios
:ril:hi1Tl()s

'

atJ5 50.,000_ riui�co-s "ct2500 dólares)' cn"da vez_
'

-

,-�.". J' �"< --. "

�i'

\

O�:l F'stados da Fcclcru'ção>. participando UO" fitJa!1chu'ílbn-·'
to, 1�m rreonlaec'icJp d�stàl fOl11Xl�',a orga�i��Ção 'dios j_?�OS
olfmpiccí:, uirn0' \,;Jl\rfgaçãb: naçion,aL 83% cl_a pÓpul:Jção,
-cfr1lsilltad'rís, por' i nSlJíu to, 'de p.e.SqttiS3 dé' opinião pública

f
<

''\, ,�, \ ,M' <
-. ,r 1

aprnV3TJJTI ,{'S[,1::" n1odalida:tlé _de 'fj,nanciamento:: Apenas
'n _

';. "

"

�1
"

,�
,

< ,',
• � j � ,.., _

-

" !
•

15%- l1ü1S1f3/,attld,e" C811tTa,; C o, resto Imo, prom!DClOl1,
QPlluãn pr6prh: As 'd,hmde.s c011stn�ções ésportll)os, de-
'- .... 4.

....:1 '...

pow deis jôgl3S; servirão para ceutfo é,Spo(tivo' das 'e�o-

hj:6u�f'riol:çg' e:� lihi,je'�idád�' de Múniqne, às�iIn cqmQ}\,
palco -P3,'á ��inpetiçÕe;_ :;Jaciófiais 'c' �fêtilacioiíài§,

, DfS(,:ohhél�ida:'a'i�da é" o :v�lor àas etittatlãs e das

llcenç:rs á' seren:l' �p�gàs 'p�lag, estaçõe� de televisãó,
.

o

pl'ef�ito �rÇl�e� '4ç JM1iniq�,)�. �a1ciJtou :rn cem mi�tlõe§ e:{5
milhQe " de dólàres)· ,as -l-icertçás p- q\le perrrdtirhl' pre­
ços bàstanté báixos -bata ,'as 'entradas,
-

A. '('om,iss�o: '�t;patatóri�; já está vendendo ,meda�

lhas em ouro c, prata, re�erelltes ao j6gos QlÍIAPicos de
,

-" " ,--, " " �
,

; 19·n,' ('<pclo Í)te:ço'de 12,5 0,12 dólares) a 143 ma,reO'i'
05,75 dÓlar�s),: I ,

'

-

, ; '\..' � � ; \.
---

0'8 jôgús ollrüpie@'S de -193'6 -eram a última grande
fest8 ,de c�)llftatérpiza9ãb hlteÍ:tiacion�l a�te,s da" explo­
são d� riH�is tel'fí�él\'!pJ(ma., dá J.,l4maúidade, ·Em 1936

,uma ?\JeNlanh,� P,�,cífici:f! qrdeira,
I

�
.

povo alégte, ap{:e.�'
sentoil-;::e ao müt1:do visiE'intee eril Berlim, Apes'ar da in�·

flüência nazista, o rnuuQo. q_índa convivia'naquêle ano

cotn a: \grande tra4i�,1� hu�anist� da históri'à'getmâl'lica.\ '

•.' •

\ 1,

1)(,8t:1 \lçZ' os 0,lemães, sentinclo a' réspónSàbilidade do

que �epresellta 'o' ,a\10 de .1972 pata, c�da um, não tm-­

bJl�arão com slóg1lns �ç:: l?ropàg:illdá polítiCa e métodos
totallt..íi·ios de' ál.g-1l1nent�ç,ão. Munique set-á vitrina da

-

nt'rY';i Alethânhá: demóçráJica, p�cífic"a�\ ordeira e, .tra,bi!�
lÍla4ora, o q\ie,::êertlj:�'eijt�, contribUirá pata corrigir a

)) imagém negativá' do, �e�ão' qtíe aii:td� existe t:m' �lgu�
más regiõeS dó 'ffi�do,' " ; 1"

" r-t'ãÓ é s6.. f)OH�b:!O, d' guali�áde
-

da �t�ni�áçao,' :1
pc�te�çãó, das' cOhstttlg,õês' Q-io s'ão as medalhás de ouro,

pt�ta ,é bronze, copq1Íí$t�d�s, é.a imagem. dó çjrátú, :da
Càp/lcidade ,cri*dbl:,a e clã me��Íidade uniVersal e c�fi��
t�utrvá de tiina na�ão. que defipitão o valór dós jô�ó§
olimpisos de 1972, para a i1itensifioàção das reiaçÕes da

AleÍnal\I1a e do povo alemão com o mundo, e com isto:

para til paz,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\

/'

- I

I
,

. r!

/

\

}

, :'l
.

,\ /

" ,�.; ,', .1
. ti

, 'I
. li

" .

:, i ' . S�; -

"I
� '.�,. -,

,

.) �
,

""

. - ;._',

�\
\,

" '

'\
"

"

I

" )

\ -

-

1:( • �
:' !

\ \ \ \

'_,

,

"

.. -;...;

\ '

, r

)

\
I,

/

\

!

'.
_-

,,�.-: . .�,.
,,',

- .

!

\

/ ;'i'

O Governo Federal, nas' figuràs' dos Senh'ores' PYesidente '_
• J.

.

_

: r �
.

'-
.

Arthuf:daCosta e Sjt�a, Mitljstr�,rVlari�Dayi? Andreazzae r.

Engerynelf,o' Eliseu Resend�l _nq, 'm�om�fltp}; ern .que o
:

:I

. ,', ':
,_,

,'_:.
.

',: .

_ _

:', "
"
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1 DepárJ�meflt0iNacionàl de Estradas d�,') Rbd9.g�'rrr:�§?nlrega ao

Pais � hi�tóriGa obra de duplicação tia i9doilê_'f:f#ê�idente Outra.
.o- emprasarios brasileiros r$E?n!enJ:::§�' 9�'�Clhp�GS pela

.

,

"
,

',' ,',' , ,', ....." .

.

)
,

'conlianca que. o Govêrnp nêles depositou, -, ao assumir
I

.0,eOfnproll1i,ss'D de 'honra desta jn�ugLJraç'a()-,'ên,f� data de.
,

� tanta': significaCãc) para' o f3r.asd "'�Ú se.Ve" PÓVQ;'.,' " :.� ,.

'

, .

't '''_..

'

.

'
, ;- i. .,'

,

'

>, '-:..
"

.

A, r10v�l,,·Rin-,S,ão' Paulo r.epr�senfa: urna arrojada -obra ,de'.;, .

\', ',: '. .. . ;'_ "'-:'
- ,

:, ., .

consagraeão da engenharia brasileira, tendo .sido construída'
dentro 'da ,mai:s moderna e apurada técn,ica. EhI é' um,I, " , , ,',

'

,
,excelente exemplo da frutuosa colaboração"entre q Governo e,
'

,
,

os empresários.nacionais a servicodo desenvolvimento do Brasil.•
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•
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". �Sálve' '15"de Novembro ,de' 19;67! ,,',
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JOINVILLE
E AS FLÕBES

, Jninvillc, ubriu ontem 'lia

mostra anual de üôres. 1\

eidHderdas ,grandes ativiua-,
dc�' fabris Iêz. cessar, por al­

guns dias, o ruído das má,

quinas, para que hou vessc

o' silêncio propicio ao em­

hev(�cílJ1c:nt.o dos que visi.

tam a sua Exposição Naciu,

na! de Ftôres, Não há nisso

nenhum paradoxo, corno

pensam os que atribuem a

ociosos a cultura dos iC\ 1'_

dins, Ao contrário: o plan,
tip de flôres é dertvatívo
ameno ao dinamismo de

muitas ,horas e constitui,
também, algo de prático,
sob a aparente frivolidade
do culto das rosas e orquí,
dias.
Na verdade, uma flor, na

magnificência de sua per­

h�içã(), que custou excepeío,
nais cuidados ao jardineiro

:;knlIJ, se não sugere l'ique­
za num mundo que cada vêz
mais pede utilitarismo, diz'
muito e diz bem duma alma
em que, nem tudo se deixou

tragar no sorvedouro das

ambições que atritam a vi­

Íla social dos homens. Mãos

pacientes, olhos ávidos de

beleza, sensibilidade aberta
às 'solicitações da' Natureza,
�el'ão êhegado a'cultivar, ca_

rinhosam�nte, a flor que

agora se ostenta � admir!'l,­

ção dos que vão a ioinville
pa ra ver nôres.

,

E ,não se diga. que houve

intenção vaidosa na expec­
,t::üiva amável do jardineil'-.o
ou da jardineira que acom­

panhou, COIll minuciosa dc­

(llea�',ão, o cl'e,seime,nto d.L

plantinha, tão frágil (1110
lhe reelamava solicitude es­
pecial, até o apareeimento
do b01ã,0 c fil1almel1t� o clc­
'sabroehal' da rosa. Nada
disso. )\ flor niio traz a I�]a:'_
:t:a dos dedos acariciador .. :;;;

flue lhe aclFgavam terra,
mansamente, à rllliz nova.' É

apenas um dos tantos e:q;'H_

lJhq:es que, entre si, dispú­
ta/n o olhar dos visitant,j,s
encantados. Mas há' selllpre'

\ -

lII�]a eompensaçao, que Illlli.

(',a\ estará no preço da ven,

'da - se a houver - nem

nos louvo'res dos' <i,ue uão Se

eansam de fÜá-ia. E�sa
compensação reside na prlÍ­
pria satisfacão de havê-h

, eultiv',\do, -pa�'a � glOria rtc

expô-la, deSa!l1biciosamen­
te, no lradicional. ce.rtamc

,loinvillense.
E duram tão pouco! Vi­

vem somente dias, para' ln­
�o definharem, em obediên_
('ia a implacável d.etcl'minis­
mo nUÜII'a,l. Não importa..
1,emhro-lJ1c .omlm bo,t ":�­

lIúl1ha, com quem conviA
na Il,inha' inl:üncia. b�\jstt�L
para
,tUteia,

o seu jardip:ônh:).
a -(mio. que1 n{';,t:-<5e'

fora daqueles canteiros IV:'H

'cuidados pOX ,I:uãos, já l.a,;.
tante tremldas,' Enquant,o
por tôda pàrte 'o. bulído. <ln';

grandes e 'tremendos cmba­

tes de interêsses, I�ão peJ'l11:­
t.ia à gfncralidade dos' r:' :):1"_
tais sequer contemplar l'S

eÍ'lIs, ela Stl dcl.inhá, sO.Iit:\-·
ria e reliz, a. cultivar ' ,;�

,

suas flôres. . Mgitas v,êzc!;
tentou convencer-llle das

profuuda,s sug'estões que UIlI

cravo lhe trazia ,e que ela

me queria comunicar;, sim­
plesmente pOI' cortesia' }li­

põcrita eu concordava, sem

eOll1pl'eender por que tantu

se identificavU}. aquela alma'

aos caprichos dlJ,ma flo,r.

MOl'J'eu há muito e não me '

lembro se houve ,quem Ih;;)

lJl'estasse ao' túmulo a IlIj.

menag'el11 que eIlt, por tl�ll-
1,OS e tantos anos, ofen:cel':l

aos seus canteiros, encheu-'

do-os de. nôres scmpre rc­

novadas.

É assim que as flôl'es cos­

tumam rder as amizades,
transformando. a mais ·tensa

'e demo.rada paciêi1cia em
,

prazer .indizível, eOl11o se \la

noricul.tma esteja, v�l'da(lei­
l'amente, o mais alto piH.hão
duma vida bel;! e, espiritual­
men te' fecunda.

i\. Exposição Nacional ue

Flôres, que está, a cada ano

q.ut; passa, mais' famosa ('UI.

todo o· país, é, na sua sig:­
ni ticaç[o. geral,' uma evi­

dêl1cia d.e quanto po(j.ç a

sensibílitladc de alg'uém, ca­

paz de derivar d\)s n�ais di­
llftmicos labol'es lJal'a :lS

amenidades da floricultul':!.,
(Iue, benl pensado" não sc­

rá tã,o. somente uma'ativida­

de de intenção eeonômica.
mas 'f}l'ineipalmcnte uma,

("llil'" prco.eupação de bele.
u.

,

ep u, I i C a
A 15 de novembro de 1889, a evolução politica do

Brasil, acompanhando as sensíveis transformações por

que passava o mUl1do� no fim do século, determinou a

Proclauurçâo da República; I1UIÍl /ato comandado pelo
Marechal Deodoro da Fonseca. Sob O sistema de Repú­
blica Federativa, o �a�s escreveu nêsse período impor­
tarites páginas da Sua História, ao' encontro de um futuro.
sempre mais prõxlmo do .desenvolvüuento e do ape�fei­
'çoamento das suas instituições; A despeito de sucessivas
crises e de ��gl,lns momentos, de inquietação nacional,
fomos evoluindo em nosso, destino democrático c em

nosso. .progresso social, graças ao trnL13H10 e ao sacrifí­

cio de grandes 'brasileiros, que a própria História cousa-
, '

'

grou.
,

Nosso sistema republicano é. estabelecido CO')1)
, ,

,

na federação entre os diversos Estados que. embora COIl-·

gregados para II composição do Estado soberano, per­

sistcm em manter 'relativa autonomln c independência,
quanto a seus interêsses, a seus negócios e :) sua ,admj­
nístração, respeitadas, no entanto, as restrições de or­

dem constitucional, onde se firmam as bases da unidade
federal.

O período atual assinala marcadamente um dos'

mais importantes da nossa' "ida republicana. Os erros,'
os equívocos c os (iesacêrtos do passado proporcionaram

l "

'

ao País sofridas, porém úteis lições, das. quais tiramos'

os' ensinamentos necessários para que, daqui por' diante,
p�lUt(' niO'l nos caminhos corretos os nossos passos ao en­

contro das grandes asp'iraçõcs naciônais.
. - .

Mau grado as crises por que passamos, consegui-
mos evoluir de maneira 'excepcional nos últimos anos,
num c�fôrço q�e ben� representa �{ capaCidade' de recu­

peração d� povo brasileiro, das suas. horas -difi AS. A

�illflação alanna*,te '(Iue curcamia as bases' da economia
nacional �ài sendo contida satisfatoriamente, abrindo
perspectivas 'animadoras para que, num futuro q�e Jlão
queremos ver muito rcmoto, seja deflnJ.tiyamente C(ln-

, I

, l

trotada. A produção nacional, depois de uma fase de

azuda crise começa a dar mostras evidentes de 'reacãob' : � t'l'. ,

com sinais de scnsiveis progressos. Sem detrimento' ao
\

'

Brasil do passado, podemos dizer agora que vamos atin-
g;ml9 a maturidade política, graças à renovação dos

métodos políticos e administrativos,' assentados hoje .com

base no planejamento e na viabilidade orçamentária ..
Dentro do panorama atual do Brasil, é natural que

aconteçam fatos que marquem a nítida transitorie�ade
que atravessamos, em busca d.) aperfeiçoamento' da
nossa vida pública. Um desses íatos, que tem'mcrccído
procedentes observações sôbre a sua inconverúêncla, é

o sistema bi-partidário em vigor. Nascido de UJI. decreto
presidencial, durante UII1 período de limitações consti­

tucionais, poder-seria admitir que o bi-parÜdarislllO l te­

nha atendido às neccssidadcsx nacionais· naq'uela �p���.
Hoje, com o retôrno do País ao leito constitucional, nã�,
se justifica' a permanência de apenas dois partidos, quan --'

do se sabe que as tendências políticas da opinião públi-
duas solitárias

�I
legendas. E' de se esperar, entretanto, que o bi-partida-,
rismo seja o ponto de partida pára o surgimento de par­
tidos' autênticos, capazes de apresentar a verdadelra re­

presentatividade que a vida .nacional dêles espera, dei­

xando de ser êsses aglomcra(los ecléticos, que não deper-
t;'�l. a menor emoção no eleitorado.' \.

,

Nossa vida rtpúhlicana, inteiramente coiÍsolid:Hla
n,o conceito nacional, encontra no presente século a: sua

mais pujante e"oll!ção, desde (lllC nos. foi legada' pelo
fim do, século passado. Somos um País jovem, cm 1)leno

désen."olvimenta, o que pode· acarretar uma ,ou outra

distorção isolada. Mas, de qUálqller fOrJ�l:l, O Brasil tcm.

Cu não, se podem .abrigar somente sob

sido suficientemente grand.e para reconhecer os S('US,

êrros ç procurar acertá-los, com a participaçãn ' patrió­
,tic�i ,dP ,esfôrço dos brasileiros. Hoje, sabemos, (Iue há

mcno� coisas a corrigir, mas telnos ',consciCllci,l tIl' tlue

scmp"f é possível O aperfc�çoalllento.

•

,

. ,

A realização da IJrimeira Festa Nacional das mõ-

res vmil reafirmar �l�is' um,a vez () �spíti�ó <i:é '"trabalho'!:
e �Ie organização do' labo�io�o p�vo de' JóinvÍlle,'

.
cujo�

esforços não se traduzem, apeJias, na produqão!-fabril do

maior município' arrecad�dor' do .Estado, inas' também
na<; iniéiatj."as qu� se. desiinmn �.l projetai: scmprl!' mais,

•

no âmbito nacional, a "Cidudç, dos IJrí,ncipes"..

Uma promoção dessa natureza, que conta cOlll. a
,

,

purCicipação de figuras da im�is alta representatÍ\'idndc
cI 1I111nclj) (}fÀcia�e artí�lico do r;lís, athíge .un, a�l�o sig-

�\. .

n:f "'3\1<) para L;d(ls 'jlJ:lntus' se sel1s:hTí;am, no�) ,d'a�

:'1,:11:1". pdl:1 �IUt: n:rH'cs('i'ía a bd�'za da� flôl'�s ao. ,lado
, ,,' .-

'!n dectru"cão da, guerra" c ,da;; nlU','nc'a'� ({lllj bümhas.
� ..

,

Feliz O puv J a') qual H�orre a Icmb!:anca d;� 'I�':U-
n�i'.'� on' Jô�'O() de UI;J�' fe5'ta clt: tlÓl'es. En��anto' l'11�

. ,

(, Hl!'a� part'�s el;) IlIlut{l�) os h01lH.'ll'i se reunem cin pró;�
11'p'('f;I.", :\"t{�tka� de in�rí�et 'e dcs�'aira{h 'H;lI! gost.o,
JoiJl,'i!k \'a1 hU!l�llr I1n expressão cobrida "da natureza

, ,

IIIH IlH)ti"o d� fesüI, c!1l;IlUan(lo sôbrc si :1 �ldHtinl",;lu
gel'al. ,

, ,

\
,

"

Há vá'ritis 'nuilleinls de' Se ,expressar o scntilllcilto
J;ístlco e a mánifestação cu'ltural de mll povo. Nem tô­

das, porém,' poe{'en{ -àgradar a, todos. Mas· Joinville ("n_,

contro�, justamente nas flôres,. que alia o. cuidado ,l1u­
màno à criação de Deus, a forma de' enviar aos 110�Í1ens

\,
-

.

d� outms cidades e de outros Estados a sua mensagem
de paz, de b�leza e de frat.el'l1idade.

E não para '�í li eloquência desta- festa. Os join\'il­
lemes' foram busc�Ú' pma' vicejare"! enfre as, nü.res' dós
seus canteiros a beleza fel1l;,nina c o canto da poeta' brú-, , '-

silc!ro" que �c jUl1hll�l à exprt!ssã� oficial da Educaçllo ('

cb" ClI'tma. :l() Fxc'cutivá C:llarÍl�cn'l.e e à prcsclI��:i (J{)

t"I]!!l.i·xadoi' l' )(,}eta m'gl'O, qU\� il"Í,'scllciará 'entre ,às 01'­

((Il.fdea". ti" e"ol!lçÕt'S cios l)a�SlJs ,.' da IllÍl'ika' 'genhil'Íli-
mentI' brnsll'cira de uma escola· de '��ll1ba. \

j, I' ")
}

,

Tudo. j"t.o JninvUI.e Íl'm' durante a rcal!?aç,tl'1 rk!
I •

Primeira Frstw- Nadona! dac; Flôres. Seu:' P'WQ,
reunir. ,vnltn!h.l· pa"l,1 Ulll m�q'no sel1t;d:l�' a· C4l ... ,li Frúa.

, .' ;. .. � ) ".
�

.

'll a�egr:a, e a il1te!igl�l1da. Santa Catarina, orgolh o�a, "i.
, -----.

'

sita e reven:lIô�" a "Ci'dadc dos Ill'íncipes", o.nde o tra-

balho 'nore.sce numa eX',)losão de cõre; e ele alegria.-
.

J

C a p i t ,a ;
E' o sol quc o pobre Qede para aquccê�lo
E quc o rIt.:o, por tCi' abrigo, esquece.

" :-- 000-

U·
•

,lo"' I

\ '.
OSVALDO MELO

l'OSSE DO PO.ETA VIUVIAl{ DE A.!3REU. QUI<:
\� ,

llECENTEMENTE NOS VJSjTOU
..

\
O !)oeta Vilmar de Abreu Lassúng0, que [0célltc-

mcnte ·U0S vis,itou, Villdo-',a�sim pchi terceira v0.z' á C;l­

'pital, catarillense cm visita a seus parcntos e amigós_!e­
ve dessa última vêz c'.lI'lnbosa roccpçflO, em Florianópo­
lis, visitando diversas socicdades culturais e malÍ.tendo
contáto COlll o presidente da Acauell1,la Catarinellse de,

Letras, dr. Nereu Corrêa, OLhando com a·dmiradió os

nossos, "ocasoS ràros", Wilmar compôs com muita fdi�
cidade c tccitura· sua'vo, um ,soneto que teve oportunida­
de de dedanlar pclà primeira vêz no Teatro Alyaro de
Carvalho, quando naquela caSa de diversões, de arte e

cultura t�ve oportunidade de fazer conhecido o soneto

de sua lavra: OCASO RARO, rccitando, então a pedido,
mais três poesias, sendo 111 uito apl,audido. Apreciando
um por de sol desse.s ocasos raros da 119ssa ilha, inspi­
rou-se, 'então, nêsses versos:

"O )01 �!,Jç 110 BwsiJ se esmera l'1!1 IJdo,
.L' ü l!l\';::i!!!O �ol que o mU!ldo i!ltdru Ullu\oclê.

Eú vo io o sol cm cada d ia c ao vê-Io,-­
Rezo 'ao' Ç'éL;. scm destílÍo, a mesma précc:

II '

'IQue aqueça as p,agas OI)( c Impera o gt; o

Que. seja brando onde a verdura crcsce.

-pOo-'

Já' vi pocntes dcsl umbrantcs, raros,
Vi no mar por o sol rubores claros

Tão belos como ver jaLlla�s supuz

-oOo�

Mas nunca VI, 1)()1ll Inul1ca .iJl1agü�ci,
O poente que agora oontemplei

'

DeslL�l1lbrado, na Ponte Hercílio Luz.

--,--

() )10\:1;1 ;J1l1 igo, �\.:r,í, o;ltalllclllt hClje, t.:ll1pOSSad0
ll!\;!llbw �u l\c"l\ll;jrniu Fluminense de Letras .

. ' .. ' I '. I
•

O MAIS ,ANTIGO DJÁRIO·Di �:rÂ CATARINA:
,

,-
"". \, .'\ .

DIRETOR, José Matusalem Comeli -",- �E�ENT1i[:: Domingos Pernantj.e;; ce 4-quinQ

POLíTICA & ATUALID('DE,

I ,
-

'

,
"

lv1arcilio Medeiros, filbo

ESTAO VOLTANDO á,S
FLÓRES:

!\ Festa Nacional 'das 'Flô":
rcs, ontem iniciada em Joinville,

,

é,,· ionge, 'longe, a mai�t , premo­
çao do ca.endário de' 1967/ em

Santa Catarina. h 'repercussão
nacional lIo cmpreendímerno po­
u"l,a' arlÍl,llar outras cidades; ca­

turincnses, igua mente plpsp,eras,
correta e trabalhadoras," a' pro­
mover

'

r, alizações 'semelhaàtes,
no sentido llc prc jctar o nome do

nosso Estado e das próprias Ci­
dades no· cenário turístico do

Pa:�. Prilicipalmco.te agora i quan­
do o Govêrno do Estado se pro-

,

: põe. a atiraii.o iricentive a.o 'tui'i�-
,

"in,), '.atravês ,dó fUl�cionaípell:to' de'
um órgão especializado nêsse sc-.

w� .\

Cqm ,.illÚ_ POLlC,). de. imagina­
C;il). oq:ali.Izaçao, maiS a. presença
ele' algumas' persoo'a!idades desta­

cadas do ,tii.L:ndo oficial e, artísti-
, co do P",ís, cada promoção no'

-

l'énero ci;tal�ia destinàda ao mais
'

" '

amplo sLicesso, possibilitando' um'
'

" wi:1 ior . co�'�ec:merito do, n06so Es- "

,
,Mctn e.� "r,incipall11cnte.·� prc-, ."

'

, _. ciosos, �ubsidios p':i:':l Ô ;.seu' de-,,'
"

'SC'�V(1!v:lnejlfo, Depois; estas ,rea".
fi'açõeç serilull ih5Cl'itas/no' ca'eíl- >'

o;ll'io' tmí«co ofic' aI dc ' Santa"
Cata�'ina ':'dív'u''''a'lclo o· E' taJo e"
ac' <lias i:.:im�;·':·:s Cid,v�c.s; ao' f'

• j _- .' ")'.J..
,.;

. ":':1111.":'10 tc,';:::(2 ('n� CJ?C,:' �'i.r.ia a .,

�,!' �ttTa'r a V1sltg de lbrrtr .�
__!�OS. de 'Oll-

''',

r,. ·\·tros Esrados' e' deis ·r�ossd�.: vizi­
n1'1o" Ól/l!F1F'.uai. c' Argentina,

-
" principalfü7ote. ,

t

L.OTERIA ESrO�TIVA<,
D, lobl'la Costa e Silva fi�

UH! entúsi,l':mada com o :prollun-,
'"ci:lIll�nto q� (�')r�· ·':l,�<t��.ígi,� p-����'",. '�;�, :::
t, I dc ,f., !lrl.ra e: 'na �C'fim':ti'a; "SO-' -

=i1: tÕ·-+." � ":'1: ...,. � .-..:,� 1� ..Ito

L" E
'

:"'" � \: ,;'1:','4' lhst(tuiç'ã0 lia ' [ef.la 5-,
". 'pqrtiva. .

\_.:.� -
'

,-'\' "O'isse'que,l idéia "é viável e

!""aticável"::é, pmeurará' aC',deputa-
,.

" 'ela vara falar Sô·· : o, assunto.
, -

IÍ
" "AEROPOR.TO RUIM, '

.! .,.
.

..
'". �

.

"

.

,O s�i�ador Atí-lio' F(lnlana
çriticou no Senado as" insüilações "

,d" Aeroporto Salgado, Filho. de

Curitiba, Dor cuja, deficiências
(correu o desa�tte' CÇ\nl ,o ávião
d" "Sa ra":' rCt;:C'lt'(,'I1wrlt!c" Dissc

.

,que o s:liiÚI'() poderia !çr ,sido cvi- l,.

tarJ,), CC'l' ') ,;'l)u�J.e' acriH.1l1riQ ,'(P'l-,'
l'll e<c -de "e�lIr;os' t(�cl1ic"s e}:}:;-' !'
,!','Tite.s cm:: outrQS aeroportos do
Pa��. '. ,�f, ','

,

"

O n'''i��o, uaturaimc.n�e, ��ta­
\a excluído. '

CRíTICA PACJff.CADORA
,)

,O ,deputado Arofdo Carva­
lho criticou da tribUlla da Câma­
ra a:' política fiscal ch Govêtno

f
catarinense-.em relação à erva-ma-

t � ,do Norte do Estado.
,

"Pacificação, "pacificação',',
interêsses à parte.

MDIJ APÓIA1�.sTADIO

'Diz o .líder do MDB na ��
sernbléia, deputado 'Eviláslo Çaoul
que a banó�uá oposicionista ,apoia
,[(i' no' Legislativo quulque� ''P1,C�il
da gover,lamental destinada a prOr
mover a reabilitação esportiva de

Santa Catarina, principalmente
no que diz respeito à construção
do -Estádio.

Já é uma tranquilidade.

TELEFONES

!

'i '
'

,

Os ,ti:;ldopcs 'Q)lne:,ÇaJJf Ui,}'l;Je:
lhorar' '20m eis tràbalho�\;de't';:�e.7., I ., �... �,

modélação çla rede interll-rbària
J vad 1S a efeito pela Compa'nhia
TelcfclHica Catarinense.

te.Jefonc­
normal- ,

·
Aillda ontem, um

ma 'l);ará Blurnenau, que·
rtl�nte, demoraria de duas

)bra�,
.

teve. a sua. ligação
"guidil em POUC?S minut9s.

. '.'
,

"

' /-

,\
.NÃO ,'l)ISPU.TA T

'-.'
\

'
• .:.. ��) , h

• J'7 .� �i.I·· -J
�

LI!\;'"fo
,"" .: fl, depütado l\UreO Vidal,'Ra'-
'mos ,de:::laroi.t que care�e dei ftin�
�clar1ieT1to a ni:Jtícia divulgaqa pelo
n'otiCiái'iJ de uma cmissÔd"'locál,
::;cgundô' a qual. <i';taria, prç.tcllcleo.:,
'dp disDutar' <Í. Presidência' d�l A,S­
';ernb)é�li, qii' 19.6:t C"111 o; . �ltual
'li�G,:;AçIlte;" clcptl,t'aJo Le,+Yi' "S10-
\:IÍlski':� .

,,,,; UI"" '\. ,;::�:'�; ��:}
,

"
';Sou' um' hO'IÍH�ln 'iQ� pattido",

afifri1Ou, "é ctareii o nib'l').I iRtegral
apoiú: �1� caHd·ida�Q; q�p �l ARENA
'ihdicar". ,'j I';: "

"i /'

a cin,co
conse-

, \

" ,: t��:f,;. ���'i..,.::;:;' .�.\. f' \

u •• { • ,' '�i:."j. ç' ��"'"
: ....'" S:'íb '

l11;1JS
. de 90(}" as .teNi:érrdas

·

arres�ntadas aõ� orçáménto pi'�'
p6sto pelo Govênlo ao' Legislati-

\ vo, cuj� qisc!l�são: � cOD;1eçbu em

ses'são· exttaôrdinária na: noite de

Qntei11� ,
'

',' 'V�o d.ar trabalho
fa.do� .

\ O....Ú�VÀ;JNHA';
":. I �

'.

.

•
I. ; � :

�
';G.!ayatinh�.", o pogull,r �Íi­

colar ,q.tíc h1Qrreu', antes, da
" gnpe

�:'espanhbla".:' baixou no, "MeU'

t;lqüi'r\:° '7,' �entando-se :;l�� �b�l�,�\91
.e,11trc'· púrvio Vieira' e. 'Bàlflô�(,i()lo<i

...�.�' : f,. -' J.....:� .�;'c":)-'� f' ')

CQstrl")�amós, auybqs. � '�h}IJX�il:g,��7.
t.a�.�: ''''.< .-

-

'

," ,. ',: ,(�,:' � �-/:\,F�<;:�;:,
,.' ,

'

. � Si,iboreá:nc1o 'um chope ,gé.I'à:d<>
:'(c a:,nda com \) bigode de esptim�
stb�e ós láGios finos), confiden­
'c\)�' àos" :'do'is ' r:llbro�n�gros .que" ,h
'Flurninénsé' já e o 'cainpeão ca:rid­
m de 1967.

. F�.�lisse mais: "N ão,' contem
a ninguem,' màs o Sobi'e�dtuhi�;tte

. ,,'\!�ei?a yai. a!!ora p�h,$ar -I!_a.,:,ár-qutbancada do Vasco ,\ '

::' ...

.�' �"
"

A lidcl"lllÇ,t do Governo niio

, concederá. á urgcllcia requerida
pelo MDB para os projetos 'que
revo"am a "ieoislação' do arrocho
,e I:;' \

salarial". Por cçmsicjerar, no ell-

I . I tanto, (IUç. é preciso' fazç.r alguma
coisa para' aiiviar ás classes C}s­

salariadas, ,está disposta ·a: apressar
a tramitação do pr?jeto ,dc lei re':'

meqdo aCamara pelq Juareeh,al
Castelo Branco, que estabekee a

'l'ul'ticipação dos trabalha,dorcs no

lucro da5 empresas, pritlcipio ado­
tado peia CQllstitu1çijo de 194,6 e

'repetido na Carta· ein vigor.
"

'Esse projeto encontra-sc
.

na

_

Comissão de .I usti'ia da' Camara,
dcsde marco, Alí e�tá paralizado,
iuntamente· com ] 6 outros,' apre­
�elltados '1 partir de ] 946, man­

eI,ados �lJlC�a� l�clo Te;at0,r; dep:
F rance lm,O, Pereira, Ha algum tem ''-!,
po, a comissão pensou eni convo-:·-
,cal' o mirÍ.'istro do Traba!lw: a fm

, .

de
-

informar-se sôbre o pensamen, _

, tn" o'f.>iC! aI. a" respe-i to 'elo assunto.
, }.-L{� ri G���:ern'o :�incla nir� tem

. qosiç:Th del'inida. Talve<:, por isso
'"� ('OI1lI�,ao n;'lO illsisli\�.
terCl deitos �ociais generalizado:,.

, ,

\
,

,,'
� ,;,'

,'1\ articulação para i'l1ip�lsio:-'
nar o andamento dessa matéria foi
iniciad'a, hoje, pCio vice-lid�f', ,st­
tuácionista, sr. Gera,ldo Freité;.
Sustenta esse deputado que esta

deve ser a resposta ao pedido de

urgenCia para os projetos de "de-
�'arroclro salarial".

'
.

"A política salarial do go::'
\ ;:'ll.O é realista - diz ele __:_ e i;
�ljlllC','í0 r1� """""llismo ein 'mate-

·

ria 4e �alario deve ser' afastadà
de,eter;êl "- - ",�ra, a, regra' é que
o trÇli:".lh�dor não' .rpcebe l1eni.)')
�alario-r ,:nimo. 'Quaúdo

.

há aLl­

l1lel-tto de sa:arios n;ls cidades; ao

trabalhador da roca chega apenas
0.. àumen�o do custo de vida, ime­
diata�llenté( engendrado co'mo ctm"

soqueFcia.
, \ "

Parece e,vidcllte que" sc o

trabalhador rural não recebe o sa-
-

lario-winimo, também não se be­
.ncficiará .'com a participação nos

<luO'ros. O sr. Geraldo Freire pre-
·

-:'niza' essa �rovidencia, ,;pm;6m,
, -

.

� - "'�. 'n � lIe 'nã'o'-é iríflácio-
n"" "

aI) anseio de justiça
�()eial. PI'I'Il)\)VerÚ o desafogo dos
assa�ari:ados urbanos e, l�O futuro,

1
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\.! Mais de '70 pessoas, de outras cidqdes,"
Ja adqulrir9!1'l i.móveís em Florianópolis,
somente .através .dá Imobilíária A. Gon­

zaga, As ra,zões, SãÓ as mais di'{ersas:
h � genfe- que qusca as, p rEIi,às; outros,
a Un!versipade. Ehá os que ·querem. sim­

plesmente, aplica.r· em imóveis. apr'byei.
tãndo o rápido desenvolvimento da Ca­

pIta'!: E. sabendo disso,' nós estamos pre­

parados ,para I'he oferecer sempre as

melhores oportunidades 'etn imóveis re-

. �Id.enciais' e ·para escrl órios. '\

,
"

, �
,.

• ,Ir ':; '.'

,
"

I, }

.

'

I \

Estódas de Proví.ncia
"

, �, '8' ',r' L:'IO'
"

U ,'.', ·LI'·· 'i

�\ista:rilJ.la�os' �m artiÚ de �lega�te a �aneira de ges. O turismo aos l�are.s 'lI'

,E�aido i'Pauli, de. quem, José tif�r; 1:lem coniposto' o grande beleza é li consagri).

: �lÕó,i�' TQbial., au�or €t1, modo de' álldl\r 'é: conviver çiio da estetícídáde Ih �eh':
História das ideias estetkas na so�iedade. ,Também" o ar. Afim de criar o belo em �si

no Brasil, disse que "seu,. tista, na escolha .dos temas mesmas e aliar a esie,ticida..
Tratado do Beló é va maior furmais; pretere a beleza; de dele aos seus encantos,"i1�
análise, da beleza feita no faz belá: formal', para delas mulheres mantêm uma grau,

transeeder na dfrec;>-., 'do beQ de Indústria intermiciol1;l1
'lo como tema a apreciar. Ua' de eosmétíéos e expedié'ntes;'
lua sêde universal nos con.. utilizado como instrUllH.;rito'
some, portanto, conduzindo. déc seduçãe, o belo Dl ) :-rus.'

" � 1' ....··',

'nos a oferecer constante. tra 'as mulheres, porque na

mente objetos à curiosidade verdade êle tem as condi�'
mental; entre os que se 0- ções para ser o preferido,
ferecem 'figura sempre, co. para ser visto' e mrad(';
mÓ,o de mais brilho, e atr;1,.· Também o sabe o 'lO '1��
ção, o belo, prova de que é de negócios; a, beless !lI:'S eb

o 'p�eferido .. A razão é sem- jetos inclustri�lJs, I m.i lU 'atuo
pre multo. clara, sQbretudo ras, veíp�Ji!o�, maquí; 1 is tem

no= pl��o 'da' ínteligêneín, merecido sémnre
'

a
.

:1;" lCRO

pois o inteleto, buscando C'''lJ dos frcg'llêses.'· Aten! r s ,I,' à�
hora, todos os objetos eu.

-

tração dó, belo, os "li i�1'l­
quanto se, mostram como . tr'iais modernos _ 'tên l.',Õstp'
dade, Incide; maís fortemen, na beleza das confec ,'ie ; um

te sôbre os que tê111 mais do� motivos de e uc�,s�o; ,\

volume de ser, ,isto' é, 'os que I Em tempo 'a,lguns, ,i'''!,iJ've
são. perreitos: e desíacadnf) .tanta be1,eza que e,,) 11' ;;;K;,i
em sua, perfeição. dias, puj" que,nfio ',.: :)f'� r.6

,Quanto à e,�tetiCid�Hl,!", I. na natm.':eza, IT: as at{ ,ti, �,:,,,��
belo

. agr�da incontgst'.v(;; cado.·
mente. Alegra. Deleita. ;F':;:ü< Que haja t'm:u!bém '').e10'

duz satisfação. Da prazer, em nossos' éoraçÕe1[-, C-i)�O
_ Em casos' e�cepcionais,. con por sôbre,nós o fuI, 'Ir (QO

duz 3,.0, entusiasmo �e ao de. céu estrelado; brlJhr', n;i)'},�
lírio. 'Um panpraI11a, de ei}, 'terioridade!la cOllfwl n 'ia' a

res esfusiantes e 'Hunas IlG ·luz de '-�aher ,� a f!.! ,n "'lb�
deHcarla dos 'renti::::. /, �

heitor medetéos

f

FIM DE SEMANA

I Com êsse tempo chuvoso.va única coisa de ',que ,te�

pho . vQntaqc_ de fazer é de ficar em minh� casa lendo o

Pato Donald na Cama. Nesse verão, pelo jeito que vão as'
,,' 1

<
1�'

c�isa�, -nem sei mais se haverá sereias nas praias ou se

pod�rei' �eb,er alguma bitruca no bar do meu grande

aÓl�go �Hna" em Coqueiros. Essa chuva não desconãou

que está .;�te:amb 'e, que faz gente pensar d�"que, será
'dé 'n6s se ela não parar. Hoje �1I não pude ir à praia
k�tàr caramujos para fazer um colar à uma professôri.
ºh� para enfeitar, seu pescõço delgado, e dizer à ela, ca­
bisbaixo e -encabulado, que um

\

presente assim tem mui­

t6 "máis vãlor do que 1,1In anel de louro, por que' foi Iei­
'to cóin o suor de 'meu rosto de bamabé, Se a chuva

Brasil)'."

/

o 'belo desíâla .todos -:\:;

'dias diante, de 'nós. me nos

seíluz .nas colinas quando
coroadas pelo. sol matutino.

'Está' nos trêfegos regatos iu
descer d,3S encostas. Hab H
nas flôrcs.' Brilha nas ] 'f·

dras preéiosas. Orna,[[lCl t \
as porcelanas. �Avi,va 'as v, 5,
tesr festivas. O be1n vive' : r .

continuar, no domingo à tarde eu sentarei na- cadeira de bretudo na mocidade cll�j': r .

balanço e'-cnbrirei as costas 'com úm. cachecol quadricu- te que sai a passeio e '·n.

lado, para vêr' li banda passar.' Sentirei as varizes doe-. 'gr�sa. nos, f,al,ões� jJ:ste d : '.
. I' "filar, de coisas' belas }'iOS n

· 1'.�T,. e f,arei um" esc�IMákpés "ara aliviar a minha dôr.
"

,
..

". .

i"'! . que também a yidf,l, é bl 'f ,

'.' O maior contista ccntemporâneo brasileiro, Dalton ',O filósofo estende e a}] :-'.
" '.

" \
I' 'd' t' ,- • ,

Trevisan, disse. uma 'VI;',Z em seu lv.ro que o. moço e" funda ,'a . �O)'l�eml)"açap , ',' l

pr�víri�lâ;,lp<il' não ·ter nenhuma coisa à faz�r num final belo.' Ob:ler, ando IM;; h(�J':, ,

,
.

'
-

"

. concreta< 3IT).plh g "í;<
de i<emana, afúgaasc' num barril de rum, como foi o. ca- .,

indagando p�lo beio em 't

sp"'de' seu' 'PElrso�'agem -Ne�siuho, () bom. E esta é a nes- trat�. Em t'lrnando a :F1 G,

�a vetdad'e'; �I.'lnãus. que somos no. mesmos DIal 'e. que' ti- sofia 1}m instrumento ; ,

ve�os sob o mésinó teto ilhéu. Ou optamos por deixar- clarm:c�ç.ão do' belo,. tm '1;1

,

,
, ".

. ,

\ bela., a própria Fil.os,o: �,�..
, m,os, .os nossos ,pés imaculados escaldando. em água, Que seria, poi's; essenci ''\1..
'q����, 'ou siga�os o de�tino de' Nelsinho.

. .mente a beh.-:a? Mais <'m � 1

, "'
',,'. f rii�s�ra� 'milito sll:h;iaménte uma vêz que Flóna- méntálm,mt,�, ti belo 6 '1'" tommente belas,' comh:'� \.?

ilj)p'ulis é' à. única ,ci{lade do c,mundo que po\ssui .um' cro- dade, que a),let'feiçoa'e l:(: uma alegre euforia, ,em fiW:,

ça. eomo qualidê1dc,', al'�;' - o eÍemento belo' contrIbui -.1.1'.
nistá.· social, para. 'cáela família, . E talvez tmnbém, a, úni- '.

feiçoa;' ITllJS suá peculiar I. '.o maneirá notáv�l.' O feil) '�e

\ �a\. c1dade, o?d� se cmi(itrói um ponto de ôniBus, com a, .lidade 'Jé r., de �perf,f�lç ,31' fM dçSte�t�r e q�antomaim
· dcs�ruEçãt) dê uma 'pl'aça' com diversa's' árvores; Apesar realçando. Nesta cO!lí,li{;ãú .) a feiura, mais nos. molesta

"'d'o,'·�. ;pê'Sàres,'.' aq"ui. vócê pode viver bem,-:::-por que lá no helo iffiprime e'spltmclol:" �\ ) "
.

' ,{'

.

\
. forrna dos, se;l·es. ,,\, ", :!'_""-

,I firia� das Três' pontes"tem um loteamentozinho"::'por pré- 'Sobretudo' V>h�l,t,j.lõmüs \ ,
\

.ços' mOdicp.s, õqde s� (j_ev\t p�a a vida eterna. a parte 'pro�Íiedades do belo... n.l ,'SOCIAIS '
'

qn�'·��s 'c�be 'nêst.e·,latifundio., ,tal,condicãó, .0 belo .3DFC:; :n. <', � "

: ", , ,A ,'chuva . vem caindo há bastante tempo e infeliz-, ta' possu,ir� um . eont:r5.dv· !)'
�, ,- < \ feio.' Admite granR� que' � i) \
ri1�llte 'nie�s I)és estão ,úmi.dos, pois perdi minha galo- desde d\}lonito,' até'ào ,st{ ,i.

�h� )�o, últimó temporal, qu?l um barquinho 4e I?apel me;; Tem' ·si.milares, que' : lo Trans�orl"e n� datàc de hoje, mais, um aniversár,jo
tf�slizálldí) ·pel:;t sarjeta. Se até domingo ;chover, terei' de

.

a_ve�dflde e o bCl�. nataiíci� 'di.;' Sr:, OHvi0 Valente, fun�i�náriõ ,Público Es-
cOir!�,�r" UDl' par de galochas um'us ou então fazer um ,:.' DU!1s pI"op,ri�dades ..cati� , \ ..

1<
'" •

1 radua} e pessoa bastante relacionad.a. em
'

o� 1105S05,,' 1'-I'�
"

• 'f' 'd ,\ E 'lt' h' 't
" " vam de modo esvépla, - a .

e:::ca ua�es ·no \m' e semana. < m II IIna lpO ese, a· f' "b'lid ri t'� -t'
�, ;

;, , ..

"

.' .'''. ' • • • '," pr:e .crI l' ar e,1 ,

eore lca f' ii. meiOS,

'm�Jh9r delas, telefonar para a professormha num (. n) e' pTeféribiliQ_ad.e estética. ,\

çôny,idá·la ' a
_ .' dançar um . mambo 11a barraqumha Pelá . teol'cticidade; 'o h "J \}

'," (
.

.

,

. ,da 'Trindaqe, cont, êste que se. subscreve mui resp�itosa-: Se' apresenta eÓíno ,õbj ri j
, J paút.se conhecer, isto é, e11.'

Ilí�nte",Heitor Medeiros. '," e

.' _" t�ndet"iünaginar, ,ver,' oini;_',

�.'" .

,_,,__ �..;:_. _

'�ocar e"mesmo gos�ar � ',h!xi1-
·

--

.: �

- ,-
-

� -\ ftt co�b, perfum�;" Ef t?l;(l'O -,--, --;.----.�'-_":'_ ..._�----�------r"'--'''_';;:_ _

IHD�ras' de Winy'''':Zumbtick)� ">;: '::ode��s P:��!;!�i1..t:S;�:,� ,:" RÉX�MARCAS- E P'ATE-N.TES-
dânéia 'de ',aspectos que a I

-

,�.
�

l' .
DORALECIO S0"tRES i

.

. be-ieZR, cQmo. :perfeição: o'I� ,Agente' Oficial, :da Propúetl'ade IndusLúal> R �g stro
i -·401."

.. >: �'!'! ,"
..

.

- � l:i��l� ,�p�", Wu;p()�, ,..�. 1,,,J:r� :q "
.... ",. ��it; ..w-..,t' \.f�""'>:;'�t4'b..�Y- ��:fJT' .,\4- ""' �:>. ", �

, , . - campinas, na l:Jeira nill,r. ',',! �e marcas, 'patentes ae""lflVençao. Í1.3íü€s· C-Qmerc::,�s, 'til-'_'
.

-

'

Amigo leitor, nà Praça Pio XII, o conhecido paigo vaniámos 'a vista, 'gill'a,mó 1., Lúl'os� dé
, e-s'ta:belêcitJÍeIÍtos 'insignias e fr:ases de )r,Jpa-

Fágündes, nUma· pmmoção dO' Departamento de Cultu-/ em toda a 'Volta d,� hod�, �. gand'a.,
'

:' ,r, ,

ca da: 'S.E.C.' você �ncontrará lima Galeria de Arte, com te" anelandn . a beleza..
' ,

! I' /

'mnâ c�nte�la de quadros d� um únicó pintor .. , ' " sol, na, lua" 'là,s estreilll§ c' < ,1 \. Rua Teneri:e:Si:lveira:'
, . tinuamOf;,a prDC1J.'.ta� 'J �

,

.G ,a '._figur�.,máxima âas
. .f'rtes Plásticas ,Ca,tarinenses, �_ lo. Fabric�rioos' 'O' lJelÓ', 1,); �,

' '\l ,", •
j,t co,J;1�agrad0 pinter WILLI ZUMBLICK, natural de que exista 'e':n, à'hmu!2,IÍi,

. �Altos âa Casa Na r

T.ttbarão, q.ue a:li ·expõe suas telas. l;lrÜl;s bão' �e ser às v(�.';i c:
-- 97� -,:..; 'Peme 3912.

,

,', j", e�;ressiviJad\:( da sua pintlJra, ;n�b está sômente,< 'jje�o, .�everá ser o' pente, ) 1

,HRS ):e'tratQs, em que a,s cOJ.'es estão na viy,ência d(j) mo';
cl,�lo;:<.A· .fo��n.là an�tômicà se acentua retratada' . em �tra­
_ço� lnarC��l�es ;e,ni que dá a personalidade um enyolvi"

mén,to ,dê' Jil:fofliiÜlidade e Ipuanças entre
-

a luz e a, som-

8f�..
' .

,
'

, \ "-, , , ,

';,N6, :Úguratlvo Çlt eomposlçoes· se movimentam,'" as;

eor6� si ,de'CQlTI�po,�m, 05· aspectos se 'mulÜpli9am, ora en�,
6Qi.'rti':í',_ de'qoiafi.vas de' CQres 'fimws e vivas� Ora n� exj·

, ;;1', ('h',',.,'''-<; (, .' .•
'. . "

;: ::.s�s�,J 'suave do-sorriso de criança,s, 9U na inalicía, dá
. ,ua'; orejeiro da cigana: que lê $ortes, na firmeza con�

".1 ,l_: f L ,s,.f,:, uu ..na' pureza expressiva .

das figuras
_;acras". (D:�eto no Campo, Pescador Teofilo, Jogando à

,

JIlGra, Puxando Rêde, Pequenos Cantores, Menina' cds-
1 tureira, O 'Poder .da ')Fé, A Ceia, expressam mensagem de

fé' amor, e atituªes) reais da vida. I
'

.

A paisagem é o ponto alto do artista em contato
· com a natureza. De penetração profunda, o pintor tratis-�
forma-se impririündo. tôdCj. seu romantismo, tôdo se� �u

pessoal, ho livro aberro de encanto natural das coisas,
· que á9 leigo passa despercebido. "

. Mas o artista sente através .�a sua personalidade
sensitiva, e transporta E'ara as suas telas os pactO's mais

-lindos que a sua sensibilidade vê e a J;Ilagia das suas

mãos transforma o belo, em mais belo /ainda.
Fixa o momento raro que a luz \do sol dá mais be­

!eta a agua do rio que corre, transfonnando a corrente'.
que \desce num aSIJecto romantico e poétioo' com o ven­

to farfalhando as folhas verdes e' amadurecida das arvo-I
'I'

. res, "Ruínas, Córregos, Rodas que giram moinhos, En-

'genbos Velhos, B;mbusais, Car�eteiras, Serraria,s, O So­
litário loê Rôxo, a gran�eza bela de Ouro Preto, Dálias
Flo"n::s, Cravos e Gira'is9is dão ao pintor a certeza da

:(Inqu:,ta do belo transformando-o no expoente alto das
artes plásticas catarinense. Sendo um artista nato, guia­
rio semnte peio seu ecpirito criador, Willi Zutllblick tem

:J se� êxito alcançado por ser 'o artista plás€ico catari-
, nense com o maior núme'rO de telas, figurando entre co­

lecionadores e aficcionados
_

das art�s nos �stadôs do sul
do BrasiL

, Com� convidado ele hO�1'a da Sé1nana Cat;rinense
"')!'omovida .nela Centro 'Catarmense 4a Guanabara, Willi
?:umblick terá ali expostos os seus trabalhos cUjo êxito

, - )
estamos certos, te.rá alta repercúsão nos meios culturais
da Ex-c;a�ital BEasileira, elevando assim ainda p:ais o

nome da tetra c<lta,l� n,e.nse.

afilOr:

'. _ Aval'd: ! J"ií,
(Da Academia Ç;:' ',I ne';) ..

se· d� Letras)
.

'v

,
I"

r'
\ .-"

Aq nataiiciante, p�t tão gr'2:ta efeméríde, O ,ES�

'fADO envia· �eus pa.1:abens com 'votos dé\muitas feli­

cidtdes, ,

, \

, <

29' -r; Sa�a 8 - 1 c andar

FLria',lópolis Caixa P ;stal

l
\'��':_-- 0_. _

•. .- .. _ • _ ... -.l. .._' __

,. ,;'j'

I,
'

o Giganle 'de LtQma
ESr�:� SEMANA -1,olçio as 21�OO'h�ras,

. ,

Grande 'Coleção de fer�s· amesfradas Leãés - ltglrei:
Ursos - ,l\!ar.acos e Elelaldes., 45 a.lrações� nUlft sa pro

grama. O Ghho dén Morl,e � Ttapé�i�s V�lanles <-\�amr
Eláslit:a - C2�jO do Abismo - T�:d AQ@mic@-'emnrtão'�.

, ' . .

I

, Hom'em' BalEl. -:- e os Leões", AssC!!5isinos -: MUITAS (tU·
TU 1t S AID a ""O-t'�

,

.. : �
..... ai!, ,��. ' )'(I�� IV' . ld!:[I!, "

. ARMADO IA PRAÇA'DA BANDEIRA'
..

Empresa Robalini
'

l'RES' ÚNICOS ESPETÁCULOS NESTA CIDADE
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



disputa domingo

I

'�,

T'-":::': .

_.....

Qgêrie
,

\

Aldo

I
J

"A"'di_rdol'ia do Ftgueirense
já testá se movimentando no

'desejo de formàr u�a equí­
pe que p9ssa corresponder
aos anseios de sua numerosa

torcida' e apagar a' campa,
I '

nha negativa da tem.}!orarla
passada. �

o Clube alvinegro já con­

tratou dois Jog'àdol'es oríun,
dos de Pôrto União, e agora.
entrou no' páreo para con-.

I

Para o Estadual de 68
Fi ire se vai tentar (O

5S

A equipe do Perdigão, de

Videira, que domingo voltou

a servderretado pelo bicam­

peão paranaense por 3 x ;Z,
aceitou o convite que lhe

fez emissário do ãuventude,
de Caxias do Sul, um d<)�

fortes candidatos ao título

máximo gaúcho, para uma

exibição mi tarde de hoje,
naquela cidade. O Perdigão
como se sabe, jogará suá úl,

'

tíma partida da chave sul

da Taça Brasil, no próximo
domingo, enfrentando o ti­

me ,líder do Grêmio Pôdo

Alegrense.

________

1
__...

_

.

MEnisiério da Ernllta�i� e Cultura

Universidade';; reder�l de Santa Calarina
, I

Faculdade de, Fil��tdi«lr Ciências e Letras
G}NASIO DE �PLICAÇÁO

E D, I T A L N° 1/61 1-'

De ordem do Sr. Diretor do Giná�io de Aplica-

ção da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da

Universidade Federal de Santa Catarina, faço - público
que de 2a a 62. feira das 13,00 às 17,00 ho,.ras, ..-de 7

na secretaria do" Gi-
ft 30 de novembro, estará aberta

"

násio de Aplicação, na, Trindade,
'Exames de Admissão ao Çlinásib,

a inscrição para

A inscrição será feita à vista do requerimento di­

rigido ao. Diretor e serão necessários os �egúihtes docu­
,

mentos:

a) Certidão de idade;
b) atestado médico com abreugrafia;
c) atestado de vacina antivariólico.

Todos os documentos deverão ter firma reconheci-
......

da.

o candidato' deverá ter nascido no período com­

preendido entre Olltubro de 1954 até dezembro de: ...

S�rão aplicados teste;; de nivel mental das :prova
de Portugues, Matemática e Conhecimento Gerais.

Para que chegue: ao conhecimento dos interessado

lavrou-se o presente Edital, que 'sérá a�ixado nesta se­

cretaria e publica�o pelà:, Imprensa desta Capital.
Secretaria do Ginásio de Aplicação' da Faculda­

de Filosofia, Ciências e Letras da 'Universidade Fede­

ral de Santá Catarina, aos sete dias do mês de novem­

bro de mil novecentos e sessenta e sete.
I

}

Wally BemanHni ...;_ Secretária -. Reg. N° 4.983

VISTO: Édio Chagas, - Diretor
j �

VISTO: Edmundo Acado Moreira - Inspetor

LIRA rEMIS (f;LiJ�E INFORMAÇÃO
MES DE DEZEMBRO

'Dia 2 - Boite na Colina - orquestra

Gpnzagá
I '.,

Sá19ado' Festa Infantil

S.E.R.T.E. 16 horas

de

dia 2 promoção

Dia 3 Domingo Festival da Juventude

Dia 8 ,- Seita.. feüJa - Baile ,da Formatura da Es­

cola de \�ngenharia da UFSC

Dia 9 - Sábado - �alle de Formatura da Faculda�
n de de Direito da UFSC

/

Dom.lngo Festival da Juventude

Sába® - .Boite n,a Côlina com

de Aldo Gónzaga
Domingo j- Festival da Juventude

Sábado - Boite na Colin�
Segunda-f�ira (Dia De Natal) Matiné In..

'''1. ':I

fantil

Sábado - Boite na Colina

Domingo - Reveillion - com os Metta-

", Dia 10

Dia 16 orquestra

\

Dia 17

Dia 17

Dia' 23

Dia 30

Dia 3J

tralhas, e grandes atrações

seg-uir o concurso do médio

Rogério, um dos bons joga.
dores da' última temporada.
o jogador teve seu atesta,

to lil!eratól'i_o fixado em dois

milhões de cruzeiros estan­

do ag-ora o prêto e branco a

,

esttrdaado a possibilidâdé
de comprar o jogador.
Sabe-se que um grupo de

diretores vão se cotizar pa,
ra adquirir o passe de Bn,

gério,

Vencido pelo Férnado Raulino
do Ipiranga

\

o Torneio

'Resultados do Torneio Ini>

cio realizado no campo dó

Ipiranga F. C. no último' do.

os

mingo.
Aspirantes: ..

1.0 jogo' 8 horas � Caerén

se x F. Raulino - Venc. Cae.

rertse
'

2x1 ;',

2.0 jog,o 8,30 - Botafogo
'x Ipiranga - Venc. Ipir'an-
ga ,- 3x2 " �_ <,

3:0 'jogo 9 horas � PerTO.

Viárió .X Caiç�ra .:._ v.enc. -

Caiçai'á - 3x2�
4".0 jogo 9;3.'() - Avante x

Manano ........VeDe. Máriano

-lxO
5.6 ·jôgo 10 hõras � Cae­

rellse x Ipiranga --- Vene.

Ipirânga - 1xO

6.0 � jogo 10,30 - Caiça­
ra x Mak-iano '_ 'Verfc. Cai­

/Çai:a '�, 3x2' �

7.0, - jogo lI, horas _ �_
jJii'anga x Ca:(çâra _ Vene.

Ipiranga - lXO;

Campeão :- lpiranga
V�ce.' - Caiçáta

'

Tiiular'

I'

Vene. F. Raulino - 1xO.
,

2.0 jôg'o - 14,30 -;- Bota.

fogo x Ipiranga - Vene. 1_

piranga - 2x2
3.0 jôg-o � 15 horas - F'i��'

roViário x CaiçaJ.'a - Véne.

\

Sob a presidência do (k.

sembargador àl'y Pereira O­

liveira, que foi o Al'iJitro Ge'
ral do Campeonato Catart,

nense de H.emo, esteve reu,
nido na noite de anteontem

o Conselho de Jurgamcnto
da entidade que apreciou
os relatéríos dos senhores

árbitros que serviram na.

competição de domingo em

que o Clube Náutlco Ria.

chuelo confirmou cs feitos

de 65 e 66. Todos' dos páreos
foram considerados COlHO vantagem de treze pontos'
normais, exceção do primei. 'sôbre o, Martíueüí e 25 sô

"

',:

contra o Ferroviário, o co.

lendo não tomou conheci­

m:ento por ilegitimidade 'da
pade.

,

No outro pl'ocesso Hum.
berto Reis Uo Carlos Reuam,
e Leo FOl'tunàto do Comer.

ciário foram, absolvidos ""

quanto. que ,J�ão Santos: 'Ii;'-
,

bitro, 1'oi punidó COlll' pena
de advel·tência,

1.0 ._ ,jogo - 14 horas �

.

Caerense' x F. Raulino

to J_ogos Odontologia 46
x:45�Doze Adulto.
,

'JogaTaPt: e �arcaram pela I

Odontologia: Mareio 11, 1\'10

l'elli" 8, >Vieita 3�
., II

Shoéteder 6, Knaben <!.

/ Romualdo 14, Murilo, Fon­

tana, Dutra, Belll"e Martii1es
'

não marcaram.

Pelo Doze: Mach,ado 4; Fi
.

/ lipe 8, Jaime 23, Nelsinho 10

Donald, Torrado e BrÚo não '

marcaram. I

Arbitros Airton Tomé de

�ouza e Carlos Grisard Poso

si.
2.0 Jogo: Economia 81 x

68 Caravana do Ar.

da

No primeiro tempo já ven

cia o Economia pela conta_
gem (le 48 x 27.

Jogaram é Marcaram pela
Economia: Adilson 6, Dobes
19, Aldo 16, Claudio Pcssi lG,
André 23, Claudio Ferrari 1,
Pedro, Beck, Vitor, Barachn
e Ermes não marcaram.

Pelo Caravana: FarIàs 2,
Silvá 25, Comicholli 7, Zi_

gler 21, Cunha 12, Gonçalves

FerroViário - 3x.2
,

4.0 jôgo - 15,30 -:- AvatI­

te x Mariano - Venc. Ma-

Polícia Militar x Doze A­
dulto. ,

Colo,Càção das Equipes:
1.0 Economia, Odonto e

Doz� Juvenil O pOnto
2.0 Clube Universitário

Do�e AdWto, Policia MilitaI:
� Caravana do Ar 1 ponto.

Tu�arão Quer' Ver o Figueirense
o presidente Rudnei S,an- seJ'am'

.

tiz dconcre a 'os para o

ddnió do Hcrcilio L,-!z, man- próximo 11?-ês.
teve conversações telefôni.
ca com diretores do Figuei.
Irense tentaMo acertar duas ALUGA..SE
exibições entre as eQuipes,
sendó uma em Tubarão e Aluga-se apartatrtento tér.

outra nesta capital com ren- reo à Rua Altamiro Guimu­

da dividida.' rães, 75. - Trata pelo fone

Acredita-se' que os jogos 2175. 19.11.67.

o Titulo Máximo de Bc,mo e seus

Vencedores
(

o Campeonato Catarínen­

se de Remo ,teve a .sua pri­
meira disputa no ano de "

1918; sendo que até 1930 foi
,

disputado em. ioles, fi'allches
a 4 remos. A partir de 1931

passou a, ser disputado em

ourríggeês
.

a .4 remos. Até

1950 o certame decidia-se

em umúnico páreo, Em 51 Francisco Martínelli
foi iÍlcluidiJ na; disputa o pá,' 1941 a 1946 - Não foi l'en"
reo de "2 com". Em 52� teve Iízado I
o certame 5 páreos, sendo 1947 - Clube Náutico Ria

três de "4, com", 1 de Skiff chuelo

e 1 de "2 Com". Em 53, teve 1948 - Não foi realizado

2 páreos ue U4 com", 1 .skiff, 1949 - Não rói realizado
1 de "2 com" e 1 de "dou- 195o._- Clube de Regatas
ble.ekiff". Em 54, ai�m da- Aldo Luz

quêles, foi inctnnl«. o· páreo 1951

de "oito gigante".. Somente Francisco,Martínéll;
no ano seguinte, em 1955, é 1952 Clube 'Náutico

'que o certame passou 'a ter Francisco Marti"nelli
r

-

.

sist�nia: ólímpíco; ou seja 1953 - Clube de Regatas
em sete páreos, cada um Cn'I

íiif���ntes tipos de" barcos.

jUdo Luz
1934 - Clube Náutico Ria

chuelo

1937 - Não foi realizado

1938 - Clube Náutico Ria­
�

chuelo
1939 - nube Náutico Riá.

chuelo
1940 Clube Náutico

"

mos, vencido pelo Martdnell],

Decidiu a Comissão peta
não validade do páreo, mar
cando nova disputa domino

go prõxímo tão sêmente en..

tre Mal'tiJ1elli, Aldo Luz ,�

Riachuelo, os três primei­
ros colocados pela ordem.

'I

o Clube Náutico Riachur-.

10 não depende do pái'cp pa ..

ra ao confirmação do título
conquistado, pois com a a.

nulação do páreo leva uma

1'0, em outrrtggers a "1 l'e. bre o Aldo Luz'!

Nola da C�mis�ão de Localização
- ,

1/ do Estúdio

Instituída por ato da sr. Governador Ivo Silveira,
- .-

instalou-se no último dia 10, perante o Secretário da

Casa Civil,' di" DiJ Cherem, a comissão que procederá
o 'est�ldos sôb�e a localização elo estádio de Florinópo­
lis cuja construç�ü está sendo cogitada COITl real serie­

dade, '

.

\ Após o ato de' posse, a comissão visitou o sr. Go­

vernador, oportunidade em que s. excia. reiterou o seu

interêsse em que os trabalhos se desenvolvam com a

máxima objetivida Ie, no mais curto espaço de tempo

(poss;vel, a fim de que possa determinar se realizem os

necessários estudes técnicos, abrangendo, inclusive, a

feitura do respectivo' projeto.
Em seguida, a comissão reuniu-se peja primeira

vez, assentando-se, em princípio, como' ponto de vista

unânme, que a praça de esportes se deve localizar na

parte ela Ilha.

O SI'. Osni Melo, representante da Federação Ca­

tarinense de Futebol, comunicou que o professor João

David Ferreira Lima está interessado em cooperar com

o' empreendimento. A ciência dêsse fato levou o sr. pre-

.sidente do grupo, com unânime coricordância, a só mar-.

cal' a m-óxima' reutião após o retôrno a Florianópolis
'do Magnífico Reitor da Universidade Federal de Santa

Catarina.

do

FLORIANOPOUS, 13 de novembro de 1.967

SAUL OUVEHIA - Secretárir{ da Comissão

Absolvição;, a Têllica da U1Hma Reunião
do T� Ji'lt

.

ReunitÍ.se o Trib'!mal de

Justiça Desportiva, tendo a­

preciado e julgado qUlllÜ'í)
/prQcessos que

\ constav�m
da pauta.
Compareceram os jui.zes

OS,ni �eira -:- pr('-side"i;e,
Waldir Machado, Ci:'o Mal'-

.

quês Nunes e Wellingfon Üt

valcaliti.,
No primeiro procer,;so Ma.

rio 'Vieira do Ferroviál'Í() c'

Edlial:dõ Henke do Intenla­

CiÓUllI, foram ' absolvido:-:,
Lourenço' Santos el() Ferro­
Viário foi penalizad'3 com

duas partidas, transf{)l·�a;d.:l,
em multa de 4, cruzeiros no.

vos' na forma do artig-o 20;
"

,� "

Qua'nto ao protesto, inter_
pôsto pelo Iniel'nac.iorial

No processo seguiilte AI.

derir ,do Barroso foi multa.

do ém 5 c�uzéiros novos

com a redução de 50%.
No {xltimo processo estava

indiciados 'Roberto, R:nll
Bosse, Claudio Zin e Alcino,
todos -ao' América. Fóram ah \

,

solvidos. '/I l
,

. Torn�io Aberlo de Basqueiebol ACESC
lAnjo, Pinto, Ferminp,: Caro
doso, Costa F,ilho e C�sta
Matos não marcarám.
Arbitros: Car1ós Albei'tó

Br,o,gnolli, e Nej' cláu.
dio Viegas.
Colo,cação dos Cestinhas

até o 5.0 lug'ar.
1.0 Silva 47 pontos (Cata­

vana)
2.0 Zigler 44 'pontos (Cara.

vana)
3.0 Sergio 31 pontos (Doze

Juvenil)
,

4.0' Aildré da Economia e

Jaime do Dliize Adulto com

23 pontos
5.0 Dobes 19 pontos (Eco.

n0111ia)
Próxima :Rodada
Clube Universitário x Doze

Juvelln

1922 - Não fo; realizado
1923 - Clube Náutico Ria­

ehuelo
1924 - Não foi realizado
1925 -' Ciube Náutico NInr

cílio Dias (Itajaí)
1926 - Clube Náutico

Francisco Martinelli

1927 - Clube Náutico Ai­

,mirante Barroso (Itajaí)
1928 - Clube Náutico Al­

mirante Barroso (ltajaí)
'. I' ,

1929, Clube Náutico

Francisco l\'1artinelli

1930 - Cliloe Náutico Ria

chuelo.
'
,.

-

193i "- Clube de Regatas
dano - 3::':2

"

' .Aldo, Luz
,.5.0 jôgo -,- 16 horas - Ipi.-, f 1932 _ Clube ,de Regatas
ranga x F. Raulino - Venc.

F. Raulino -:- 3x2.
/

6.0 jôg� � 16,30, - Ferro­
Viario, 'J{ l\'Iariam:i - Venê.

,Mariano .- 3x2,.

7.0 jôgó _: l'i horas - F.

Raullno x MatÍailo " '\renc-
F. ,Raulino - 3x2 \

Campeão: Fernando Rau..

lino

Vice Mariano

No próximos' sábado e do

ming'o, sed iniciado o cam_
'peonatQ com ó desdob.rameu
to dE< dois jogos dos 4 pro­
gramados pela 1.a rodil.da:

,

Sábado jogarão Ferroviá.
rio e Caéréilse enquanto :qUe
domingo pl'eliarão Mariano

x Ipiranga.

-------�------

Clube Náuticu

\

Câmpéonalo Carioca v�i Entrar na Etap;!
,

Final..
I

I

C;om os resultados de sá.

bado e doming'o, estio das­

sificados pará a -segunda
parte dó campeonato Cario­

ca de Futebol os cluhes Bo­

tafóg6, Bang'ú, Fluminense,
Flamengo? Olaria; JVasQ� A.

lllél'ica e Calnpo � Gra.nd� e

alijados Bonsltcesso, Madn­
l'eira, pOl·tuguêsa e são Cris.

,

tóvão ..0 Botafogo ganhou a

fase lle clas�ificação, segui.
do do Éangú.

-..

Com .Nova Camaroada na LayoaJ Perdigão
Homelmg@oll luloridaaes _

Nova camaroada na La­

goa da Conceição ofereceu

sábado ú.lti.mo a diretoria do

Perdig�,o,q de Videira, d�s,ta
feita hõmenag'eando os com­

ponentes da dclega.�ão do

Ferroviário, ,de Curitiba.

Compareceram, COll"O co'n­

vidados, mais à/ dil'e"o:ria da

F.. C. F.,.,membros do 'K'ri�

bunal de Justiça DeC!�ortiva
e elementos d� crõ,,:ücà es-

llortíva esorita e, falada dos

dois Estados vizinhos.

'Foi, não resta dúvida, Urna
festa de confratel'l1ização a

qu� proporci.onóri n;t noite

,
de sábad'O, num dos lnais

aprazíveis :recantos da nos­

sa ilha, a diretoda do clube

videirense �lIue' tem à ;Suá

frente a figura do esportista
Fioro Brandalise.

H@je em ,âdo Alerfr� a Decisão da
� Chave Sul

\ '.
Decide.se, esta tarde, em

Pôrto Aleg'l'e� o titt�lo de

campeão da Chave Sul da

Taça Br;;tsil, jogando G�'êmio
Pôrto Alegrense e o Ferroviá

rio, líder e, Vice-líd.er com

,um pontinho a separá-lDs
consta que o tetracampeão
gaúcho para. o jôgo, utilizará
sua fôrça máxima, o que
não �e vei1ificou aq.lll e ern

Curitiba,

Aldo Luz
1954 Clube

1"-:
Náutico

A ,titulo de curiosidade,
damos abaixo a relação dos

seus vencedores:
'1918 I_: t:Iube Náutico Ria­

chuelo
1919

Francisco Martínellí

1955 - Clube de, Regatas
Aldo Luz-

1956 - Clube ele RegÍÍtas
Aldo Luz

,

1957 - Clube Náutico 1\.

méríca (Blumenau)
1958 - Clube de Regatas

Aldo Luz

1959 Clube Náutico

Fransclsco Martinelli
, 1960 - - Clube de Regatas
Aldo Luz I

1961 Clube Náutico

Francisco Martinelli

1962 Clube Náutico

Francisco ,Martinelli
1963 -, Clube Náutica

Francisco Martinelli

1964 Clube Náutico

Francisco Martinelll (depen
dendo de '�omologação)
1966 - Clube Náutico Ria'>

chuelo

1967 - Clube Náutico Ria.

chuelo ,

Resumo: 13 vitól'ias

Clube Nautíco
Francisco MartjnelU
'1920 - Clube Náutico 'Ai.

mirante .Barroso (Itajaí)
1921 ""- Clube Náutico Fran

cisco Martmell!

]Uartinelli; 12 do Riaclmel,;;
9 do Aldo Luz; 3 dn Bàl'�'u-

'

so, 1 do MarcíliQ, pias e í.

do América,
�

NO SETOR AMADORISTA
,O arqueiro Fausto do Clube Doze de Agosto, con­

ÍÍrmou ao reporter o seu desejo de aban,dOl1ar a prática
do futebol ele salão. () atleta, está 'em fase de espera pu-

ta ser oper�do pelo ,dr. Hélio Berreta.

xxx

,O càmpeonato estadual de bolão está mhrcado para
a ,cidade ae Trombudo Central, oom datas fixadas pa­

ra os dias 25 e' 26 do mês em- curse), segundo calendário

da: Federa�lb .de Bochas e Rolão,
.

' �

x;;ç,,�

',ra o próX'imo dia 18. As instfÍções para os dois certa­

mes
-

já se encontram abertas na secretaria da- êhtidade

b01onista, ..
'

xxx

Q espane da: Caça Subnmrina" em \nossa capital já
voÚüu � se ,movimentar após a costumeií'a paralizaç,ão

'

cÍevidó às ágtlas: Agora que o tempo esquentou,. os flu- ,

bes �oltaram a atividade visando as provas ., marcadas'
no camet' da temporada da Federação especializada.

O Veleiros da Ilha, que obteve grande sucesso com

a vencl'à de títulos patrimoniais,"-está pensando em 1an-,
çal;' :na capital do Estado a segundá série, para posterior­

, tJ1ente dar início, 'a grande co�strução da moderna sede,
situada 110 b.airto da: prainha.

xxx

A� semi-finais .do campeonato estadual de futebol

de salão chegaram, ao seu final na noite de sábado, na
,� J '

"

categoria, de titulares, quando o Metaldout, da cidade

de Joinville conseguiu um empate diante elo Tabajara

por 2 x 2, em jôgo' travado em Brusque:
xxx

_Logrando êsse empate diante do Tabajara, '0 chIbe

joinvilense passou alltomàticamente às '.finais já que ha­

via vencido as duas' partidas na Manchester. Portanto

foi dúnecess_ário a realização de uma o_lltra partida pa­

ta apurar--se o vencedor entre classificados das chaves

A e B.
xxx

No próximo sábado à noHe, teremos no Palácio "da

Coeb, 'em Blumenau, as disputas finais da fase semi-fi-

11'al do campeonato estadual de -futebol de salão, 'catego--­
ria de juvenis.

'

"

, , xxx, \�
,

Nesta oportunidade estarão em coÚ'fronto as

egti­pes do M_adtima de São Francisco do Sul e da A.A.B.. ,

numa partida que os garotos blumenauens\'ls, surgem,.c )-,

mo ,favoritos. '
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Prevídêncía Social

ALiXJUO PARA TRATAMENTO FORA DO
DOMIC1UO: - O Conselho-DiretOl� elo Departamen­
to Nacional ela Previdência Social (DNPS), consideran­
cio que ° § SO do artigo 24 da Lei n? 3.897/60 (Lei

Orgânic� ela Previdência Social), com a redação .dada
pelo artigo 7° do Decreto-lei n? 66, d 21.11.1966, de­
terminou que será concedido auxílio para tratamento

ou "�',liiação ele exames héclicos fora do __cjomícilio dos

beneficiários, na 'fo�'ma', que dispuser Çl regulamento e,
tendo em vista que o referido regulamento, aprovado pe­
lo Decreto 60,501, de 14 de março, de 1967, dispõe sô­
brc a matéria nos artigos 97 e 98, determinou às' Su­
pcrintcndências Regionais cio TNPS que o AUXILIO PA
RA TtZATAMENTO FORA DO DOMICILIO deve
deve ser concedido a todos os beneficiários .da Previdên­
.cia Social, sejam segurados ativos ou inativos, e aos

,

I" ,

seus DEPENDENTES, todos caraterizados com clare-
za nos capítulos I e Ll, do "Título 'lI, do Regulamento

, ,

IGeral da Previdência Social.

"

vJ/\GErvl DO SUPERINTENDENTE ,REGTO-
I

, NI\L DO I.NP,S, EM SANTA CATARINA: - O Dr.
Laelio

\

Luz, Superintendente Regional do INPS, está

com vi;lgcm Il.larcada para os próx'iJl10s dias�cQ]i.l' desti­
no ao R io de Janeiro, onele conferenciará com o Presi­

clcnte Tôrres de Oliveira, Segundo esta.illOS informados,
leva o Superintcndente diversas sugestões e rlatóriO'

COJ1lpleto elas atividades elo INPS em' Sà;lta • Catarina.

P/C?lcn.<1c _QJ2J'._,�a�U2.....l:�I,z, cll!re outr���l�l�t?s..:._��nse­
gucr ü verba para iniciar a construcãci do edlficio sede

,_

-�- - - �

,-..
- ..;,

. �,
. .

do lnst�uto, nesta Capital e a ampliaçi'ío de diversos se�

,l0res do Serviço ele, Assistência Médica na Capital, 'e

'interior Ido ç,staclo.

" ..

...,.

j

-

R tem U 21
O Banco do Bras'il confirmou empréstimos externos

que havia contratado com bancos europeus, e amenca­

nos; no total de US$' 21 milhões, ao prazo d� um ano,
!

e jáJ-l próxima semana deverá estar emprestando tais

recursos, convertidos à moeda nacional, às emprêsas
interessadas, através de sua Carteira de Crédito Agrícola
e Industrial - CREAI.

Já autorizado por sua Diretoria, o Banco confir-
o

'
, \ -.... 'r

. Jl�ará esta semana empréstimos de mais US$ 3,5 milhões,
enquanto desenvolve-, enterídimentos já iniciados para
trazer dentro ele um ou dois meses mais US$ 40 milhões,

, '>-"
-todos dentro elo sistema ela Resolução 63, do -Banco

Central.
'

---,------- -�-----

B,ellrão diz nOS' EUA q�e Brasil não, -Res·
.

'o'lril1ge Empresasque flueiran{ Investir

nlico".

'. o Sr. Hélio Beltrã,o ex­

presso'u
_
que ·t

os objetivos
básicos do Govêrno' do Pr<3-
'sidente Costa e Silva são os

I

mesmos que os do Presid'en-
te Castelo Branco", a saber:

. l' - Impulso ao desenvol­
vímento ec�ômico do' País,
inclusive as regiões atrasa­

(las, como o Nordeste e a"A-

mazoníá: .

ricanos".

l.

NÃO FAZ MAL.

Basta telefonar pàra
3478 e você recebe a

visita de um técf2ico,
em sua casa ou escri­
tório. Veja o mostru­

ário, rec'eba o orça­
mento, combine qua'n­
do q,uer q trabalho e

como quer pagar.

CIMO Jerôhimo
Coelho! 5

I

: '"",,

I�

� ,

"

RUA

ii ões 'para Capital de Girõ
. ., ", sença a viabilidade ela Resolução 63. A presenç� do

COMEÇA O FLUXO Bancorio Brasil ajuda a resolver as dúvidas mias impor-

2 -,-Viabilidade jurídica elesta transferência dó DS­

co de câmbio - A dúvida seguinte é relativa à possibi­
Iidade jurídica de um contrato ele fin�n iamento entre o

banco brasileiro /e- a -emprêsa brasileira transferindo, 'a
"-

.esta última O risco elo câmbio. A dúvida resulta do fa-
A presença do Banco elo Brasil no sistema "teve

por objetiv.9. acelerar o interêsse da rêde
, privada. �Mui­

tos banqueiros estavam à espera ele que o estabeleeímen­
to oficiar de crédito participasse para testar .com s�à�pre-

tantes dos banqueiros privados ou seja:
,

/

- Viabilidade prática da operação - O custo "

do empréstimo, par» d emprêsa financiada, será 'neces-
. sàriamente onerado, co1n o risco elo câmbio. Isto é: no

caso das operações que o Banco do Brasil vai efetuar,
o' financiado pagará' 12% 'ao ano pelo empréstimo, :!pas
se neste períod0 o dólar fôr valorizado, o pagamento do

émpréstimo será onerado nesta mesma proporção,' pois
QS re'turso�'1chegaI11 em dÓlares ao banco 'brasileiro e' em

'd91úes elevem �ser ie'sgatado�'. A; solicitações que em­

prêsas brasileiras têm feito ao Banco do Brasil liqui­
dam. esto ,dúvida: o 'risco de .cârnbio não assusta os

clientes.

to a realização de empréstimos com cláusula-ouro en­

tre instituições do País. Talvez esta dúvida também .es­

teja resolvida dentro de dois dias, quando serão conhe­

cidos os .têrrnos do contrato formulado pelos órgãos ju­
rídicos elo Banco do Brasil, para a efetivação dêste em-

, préstimo.
3 _,- Custo da operação - Esta terceira duvida de­

verá ser resolvida terça-feira' pelo Conselho Monetário

Nacional, que examinará o problema do Impôsto de

Renda sôbre
.
a 'remessa para o exterior dos juros rela­

tivos ao empréstimo 'externo. Atualmente esta taxação é

ela o�:dem de 330/;, mas o próprio Ministro Delfim Neto

já admitiu �liminar ou reduzir o impôsto, visando assim

a reduzir o, custo da operação, que é de reconhecido Ín­

terêssc niú;iooal. Se não fôr suprimido o lmpôsto, êle
será ÍTclnzido, segundo uma tabela descrecente de acôr�

do com o prazo do empréstimo: para os empréstimos de

prazo mais longo o impôsto terá maior reduç'ão,

PRESENÇA DO BB

O Banco do Brasil pretende llmitar a um maXlmo

Jae US$ 65 lnilhões swa participação no sist�ma, o que

significa colocar à disposição de emprêsas brasÍleiras

NÇr� 175,5 milhões a mais, 1)ara financiar seu capital
de giro, Tars recursos nãq, retornarão 'necessàriamente
aos países' de origem -. e ,provàv.elmente, segundo os
entendimentos que vêm sendQ mantidos p._elos BB, a che-

gada novos recursos corresponderá ao retôrno dos

atuai.s, tomando co!1staute b financiamento.

O propósito do Goyêrno é no sentido de incentiv�r
� 1 fi paFtiG-ipaçãg, privada, no- sistema,-esperanelo-se que se

"
eleve a US$ 100 ou '120 milhôes o volume' global das

1 operações, inclusive as do Banco do Brasil.
Além de proporcionar com isto importante refôrçiJ

! ao capital' de giro das emprêsas,' o sistema representar;

I
valioso refôrço à situação I cambial elo Pàís, toniandq
mais. remota a desvàlorização cambial. Formará, fii:ull,
mente, um contingente de empréstimos de interêsses con,

flitantes c?m o da desvalorização cambial, que se consti�
tuirá em pode'.'oso anteparo às pressões elos que fecha­

ram, com flpressada antecedência câmbio para o':'retôrno
de câmbio pela Instrúção 289 consideração frustracll08

. ,

caso não hája proximamente valorização do elólar.

ESPECTATIVA

Embora a simples presença do Blimco do Brasil já
se constitua poderoso impulso ao sistema, alguns ban­

queir9s permanecem em espectativa
' de que rios Pl'óxi­

mos dias as autoridades opinem sôbre as dúvidas finais,
especialmente sôbre o aspecto jurídico da transferência
do do risco de câmbio para a emprêsa financiada. Uma

das idéjas em estudo, e' que talvez venha a ser aprecia­
da pelas autoridades seria uma alteração no inciso III

da 'Resolução 63 que resolvesse a simples questão de

semântica que tem causado a dúvida e'?-tre os banqueiros.
Segtmdo a sugestão em exame,' seria explicitado, por

uma Resolução do CMN, que o mutuário se obrigar�a a

ligúidar o empréstimo na mesma moeda, como op ermi-
. ,

te' o Art. 947 do Código ·Civil.
'

Há igualmente a espectativa de um prom�.t1ciamento
oficial sôbre a garantia de cobertura· para a conversão

de cruzeiros!' em dólares nQ momento' do empréstimo,
tal C01110 é expressamente assegurado para' os operações
feitas pela Instrução 289. A Resolução· 63 não compro­
mete textualmente o Banco Central com o problema da

conversão de moeq,as: o bànco que receber o emprésti­
mo tra(sfonnará os cruzeiros em dólares no mercado

câmbio. E se na hora da reconversã9 não houver dó­

lares disponíveis no mercado? Sustentam as autorida­

�es rrâo s'er necessário o Banco Central garantir esta

donversão, pois é nítido o interêsse das autoridarles no

êxito d6 sistema. Portanto, o BC não permitirá que um

empréstimo deixe de ser pago por falta de cambiais. Al­

glillS banqueiros pretendem, no entanto que haja mani­

festação oficial qualquer neste sentido.

A ,terceira espectativa, mais acentuada na área dos

bancos de investimento, é quanto ao Impôsto de Renda.:
consideram os banqueiros de ióvestimento que é muito

�. \.

mais fácil a obtenção de etilpréstimos externos de pra�
\
zo curto q,ne os de prazo longo. Somente os bancos' co­

merc{ais são externos a prazo inferior e Ul1�, ano. Os

bancos de investimento ficariam inferiorizados no siste­

ma se não houvesse alguma facilidade fiscal para os em­

préstimos externos de prazo mais longo,

Z::_ Lutaincessante contra
a 'inflação':

3 .- O l\1iüistl'o brasileiro
dcd'arim que

-

o pl'Odutl� bru­
to "nacional, ao terminar- 'o
ano: atual, será superior, a,

5%. isto é.maíor que no a-

110 passado e .tarnbém que
. nos últírnos quatro alílos.

Posta em cifras, a afirma­
ção. Beltrão quer dizer que
o produto nacional bruto
no ano passado foi dc4,5%,
e que igual foi a porcénta ..

bem para_ os últimos quatro
anos.

Acrescentou que "o' desen
volvimento econômico eu:'
contra basc, firme na' cOlIti­
nuidade do processo de de­

mocratização, hávendo, ain­
da paz política e .social".
O econmnista' bi'asile�rn'

assegurou c;ue quau(lo' a ,R;;

voluçã.o chegolJ< ao -Poder, . à
crescimento 'anual ela infla­

çãa era de '7,4%, Irias nestes
últimos meses a taxa, caiu

l)ll!ra ,1,5%.
I
Sôbre () programa da ex_

portação de café solúvel aos
Estados ,Unidos, o Sr. Héli'o
Bel'Íl'ão' manifestou 'qü�Té
ma é objeto de estudos de '.

"uma comissão composta'
por b'rasileiros e, nort�-a.mé_

" '

Duas outras operações de empréstimos externos, no
mesmo sistema foram concluídas esta semana por bancos

privados e outras deverão ser completadas nos próxi­
mos dias,' calculando-se que atinja perto de US$ 50 mi­
lhões o volume das negociações em curso entre bancos

privados brasileiros e organizações financeiras do exte-
. I ,

rior.
\

Ii!-versas duvidas - quase tôdas já resolvidas

vinham protelando a participação dos bancos pri_vado&
neste tipo de operações, mas tudo indica que as inter­

rogações finais estejam erh fase de solução e qiíe venha
.

a 'se concretizar o propósito oficial de promover um flu­
xá' constante e automático d...t capitais externos, pára. as

emprêsas brasileiras, através da rêde bancária comercial.

AS DUVIDAS FINAIS

, o Ministro do Pl'anejamen
to -do Brasil, Sr.. Hélio BEl�
tí)í'o, declarou -que seu' Pais

não. faz "objeção alguma. ásO PRESiDENTE DO l.N,P,S: em sua reunião . .' ,

emprêsas -estraugeiras", mas.

com diversos Secretários Executivos, mostrou. a neces- ri.;i$ou que "desejamos' qne
sidadc de se estabelecei' que" nos casos de aposentados nossas emprêsas tenham"as­
h:í mais de 5 anos, ele qualquer prazo a ser, tixado se- �,?gttradas, hoas êhndiçÕl;�"
, ,

I
'

I 'r') �, 'J' bi S
.

" dc, .competição''. ,

�.
su »nct« o, a, um ,eV1SOL ncurn oru a: ecr,'etàna ele

,

"No Brasil, ternos demos.'
,egllros SOCJéllS de encaminhar o estudo da matéria, t ',1.rado capac1l.'ad\e para aJJ-

apresentando suas conclusões dentro, de 30 dias. sorver a cooperação exter.

Determinou, ainda, o Dr, Francisco Luiz Tôrres de na, adicional, ,Trabalhamo,>
Oliveira que a Secretaria de Seguros Sociais, através de no sentido de aumentar es.

,

'

" ,< ,'" ,

sa capacidade, não somente
tckgr:1I11.1-ClrC.ular, oriente as S-upermtendencla ReglO- � em têrmos ele volume, como'
Dais ,�,Jlbl'C a ,forma de ,cálculo do teajustamento do abo- (le, utilização eficiente e pró­
Jl'O de pCI'l11anGncia em, serviço, o qual, feito atualmente g-ramada dessa cooperação
COI11 ,í,llC nas tabelas elos antigos DB (Depa�'tan,1entos - disse o Sr. Hélio Beltrão.

- Confiamo.s - continuoa
de lknificiós I, cstmia (\casiol'lancl'", 'reéluc,30 "no \'<"\0]' ,

,

. 'o St. Hélio Beltrão - er.l

el0ssu bcncl'ício, que essa cooperação exter-
na Se concretize e acelere

por parte dos país'es industri
/ li7.ados e também se .'0-

dotem medidas' indispens:.!.­
vei.s à liheraHzacão e in�re-

\ \-. �

mento do comércio exterior
dos países latino-america.-
nos, \

Disse que tais conquist<1s
seriam ,"uma modalidade fle

cooperação internacional aI:
tamente significativa pal'a

,

a
.

consolidação do processo
ele desénvolvnnento econfl-

SUNAB Não Vai AlIerar Pteços, ���
\,_

Behídás
A SUNAB debaterá com os líderes' das indústrias

de bebidas as causas de elevação dos custos de seus

proelutos, pois deseja 'conter a: alta dos preços no ata­

ca�o e no varejo.
,

Desmentindo notícia divulgada na imprensa cario­

ca,' afitl;la a SUNAB que não irá tabelar os preços das

bebí'das, porque entende que, ,o tabelàment0 rígiqo não '

, impeele'- os aumentos elecorrentes da elevação dos cus-

't9s,
\ '

,

O que deu oóge11l à noticia de tab.el�mento rígido
c

,

" , '

. dos preços das bebidas, segundo a SUNAB, foi Um pro-
jeto ele portaria qué fixava oS níveis vigentes em 10
de setembro último, como. base de reaJ'uste dos custos., I

'

Mas êsse projeto não foi aprovadb.
\ O Sr. Eri'�ldo Cravo Peixoto prefere discuti-r �oÍn .

\ ,\ .

'

,os próprios industriais, as razões de elevação de seus

custos, assunto que levará, posteriormente, à cOJ1side�

ração da Comissão N9cional d� �bastecimento,

--- .._-----�-----------,---------_

•
reven�edor autori�ado Volkswagen

,

,

\
R. Pedro Demoro, 1466 - Estreito

Agência ,

-

C. ,RAMOS S. A. Comércio e

NORBERTO CZERRAY
CIRUGIAO DE�HISTA

'5
'

IMPLÂNTE E TRANSPLA�nE DE DENTES
<"��W:l'\<'��_".- ""e ,,,�����ililie;i!!Mlq�"��i" ,""'� """., ,,' ',_"'" ,"', "��"'�"''''''�-P''''',
Dentistéria Operatória pelo sistema de alto rotação
(Trolamento Indolor).

PROTESE FIXA E MOVEL
'EXCLUSIVAMENTE COM HORA MAR.C\ADA
Edifíçio Julieta, conjunto de solas 203
Das 15 às 19 (101·05
Rúa Jerônimo Coelho, 325

Residencia: Avenida Hercílio Luz, 126, apt. 1,

-

FESTA DE BELEZA E BíTMO,
ASSISTAM!

j'

,

Apresentaçüo ele Acrobacia, Demonstração de Oi-

nústica Calistênica e Ginástica Rítmica,

Alunos elo Curso Nomlal de Educação Fisica.

Djas J 1 e 14 de novembro. Horas 20,30 - Local; Gi­

násio Charles Moritz, Ingressos à venda na Loja AZ
DE OURO,

V E H D E ··S E

1 VOLKSWA<:iEM ANO 1965
1 VOLKSWAGEM ANO 1966

\

TODOS EQUIPADOS

TRATAR COM ANTONIO S." CAMPOS,
DR FULVÍO ADUCCr' 934 ESTREITO.

14-11-67
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(Leia edi�ori�l na 4.a página)
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AS FLõRES
';

f
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1

(Leia edilo�i.l� ••�\pqiW .

.'ii:
• o MA.JS A;NnGO DIÁRIO' DE sANTA CATARINA

.' .' '", I,
"

�,
' 1

"

I I ! ...

'

..Florianópolis, Quarta.feira, 15 de novembro de 1967'
. .

'\ I'
'J

'�I .

" I !,

Su�esul �á Ncr� 1 mima0 .Assembléia começa.' a - ,votar Aca�e�i� fiuve. �ale�tra
para implaotar a bR-2B2 "

'c'
'

,,c .. ,
',',,' ',':: .,:'. �e Mano �a Silvo Untn

,

vos P�;�U:;la��a���e� r��e��:��r:ár��;�;e;j: e"
"

'm�'
,

"�e-:
,: :n····:'d·\·a s au':'",.' O,'rç'a',:',mi;' ('e', n'·to - 6'8

( pe'ran�e um aUUltóri'O' repleto de intelectuais, protcs-

. da . BR-282, comprecncndc entre Hérval d'Oeste .e. ruo
.' .

' , �. sares e estudantes universitários, reunido na CASA DE,
,

do Leão, em Santa Catanna, foram entregues. -em; 'llPl'
.

:
.

':
.

;
I

,
SANTA CA'fARINA, na noite do (lia 13 do corrente,

cheque, ao eng. Ceiso U .nmara..s r'ancoja; utuiar do '10<=1; , ", .
o éscritor 'e oceta. Mário Ja Si, V;1 Brito, conforme esta-

Distrito do DNER,. pelo Super.ntendénre -oa SUDESuLl' :. �In ,.r�,mião' ��!-rn ;t'd�lÚJ:ia realizada na nólte ' de ; '1i1TERA:RIA
; :'

'

na, s,es�ão de ontem, o de;Ju-( \ * anuncia-Ic, roa izou a sua contcreuc.a �õl)r� "ÜSVéUO

f, M J t A r T' 1T f'>-- d
.

í
• "'t - De outra parte, '.'0 deputa- tado António Pichetti fê-L: j i'

/

eng. au,o erro. , onrem, a ssemn.era .I1�';;E:,�W.'a eu micro a voaçao de �lld'-a_11,; e a Arte Ivv.l':l"a. (j conlcrc.rc.sta e uma

A verba é proveniente de convênio, assinado pelos das emendas apre�en!2da) n ,meilsagem govemameutat
' do. Evilásio Caon oongratu, um relato da reunião de

das ma.ores autoriua Jes ém rustória do mOdel'l1lSIJ10 bru­

dois órgãos federais, pur ocasião da reunião do Cônse-
cue fixa á receita e 'a .derpesa do Estado parao exercício

lou.se com o escritor ca- I prefeitos, vereadores e re, síleíro e, neste momento cm qu;; Osvald de Andrade

II D liberati r d f' d b
,"1

� .... tarinense Miro Morais pelo presentantes das classes e111- .

d d'
"

I rbli
10 e i erativo, rea iza a em' lllS, \ set�m ro, e apro-

.
íinance•.ro ' de i�6''0. -.3." ram aaresentadas 91 emendas' ,'a' 1

'

nresaríaís das reeíões Oes-
está despertan o as atenções a cm ca e la pu ICO pa-,

vado peio Ministro do interior, Gen. Affonso Augusto
,,:7 13 j{'"-,�,,, JI" • ançamento ,de �eu livro "A. rJ c»

ra a sua peça "O' Rei da Veja", escrita há mais de trin-' ,

de Albuquerque Lima.
"

. , .

.

proposta orçam'entáti� Dar� o prõxímo ano das quais a
.
.'-corô�, no, reino .das pos-, .te e Val� 'do Rio cd Peixe,

ta anos e se agora encenada em São Paulo, o retrato
I '. .' " "

�
�

":", ' ," '. sibilidades" 'ed1tado pela realizada domingo em I�'i-
'

A entrega do cheque foi feita na presença -do con-. ,.C0!ntssãô especial que estuda 1) projeto opinou pela re- .

" ",
' ! ,

' (. ue de.e nos apresentcu o conferencista não podia ser

'l.' J' Ubi
-

J M"
r-Ó»

dA"
" . . :" '

' ·Eàitôra Leitura, 'do ·.Rio.' ele nhalzínho. para a torna a .

'I:-'
.

seineiro ose trajara Lmm, O ��lste'r19, a
'

gn,,/ ,jeição.de 45.. (. i , .', "I� cr,a:neiI;o. ,Âfirm�u:". ,te.r,tid,o de medidas em favor da La,s uportuno e lO5cla:eceoOF" "gura CfI1lJlentemente

cultura, do eng. agI. Fern"ndo Oliveira, Supe.rintende.hte- : :,' ,

., - . . ,

.

l)c,l'::m:ca, espí,l'ito UlOrdaz,' irreverente acicatado por um

� -

I .

excelente .improessã;o ,'da obra
.
conelusão da BR-282. O .sr.

Adjunto da SUDBS:JL, d0 ong, Léo Madeira, . ,d-iretór ::- ,b� acõrdo COl'I).·:as, normas 'medida, toinad� pelo Govêr_ 'e :re'gistrQu os, apl�üs0s:' ela Antônio Pichetti, que junta- gc'nio irrequieto e turbu'ento, Osvald de Andraele cra

da Di'viho de Valorização dos Orgãos de Exeêução; do f" d L' l't' l' t '1:' >....
crl'tl'ca fel"tos ao,ll'v'ro' l'ec'en-

" ,. b€n,l.,a'lUe:a, ti,gu.ra cUJ'os'defeit0s constitlliam, na reali.da-

, , " um as, o, e'gls a IVO vo - 'no cen ra , pOlS veio dirLuir mente com o deputado Ge:'1- '1

Si'. Rodolfo Gothe, Diretor Geral; do arquit�ro Ant�niQ '(tará a':' apreciar' as emendas muitas,' dúvidas, e cont.ra-, tement� rançado." D�l,iu:ou til 'Belani repres�ntou o Lc� d!,\, as suas ,virtudes.

Chaves Barce,llos, 'Coordenador do. flanejaIÍ.1en�o.'(,·:. : ,.' ,
,

'
.,

Mário da' Silva Brito, que e,�C.l �veu a sua conferên-
. ")nas sessões de amanhã e tempos que geralmentf)' que nos próximos "dias gislativo catarinense naquo_.-. . '

O trecho em questão - de 20,6' quilôinetroç ..:_ : elo dia 17:'A 1'8 'o 'projeto ir? oco�rem qu�do' da 'criação'
- apre:sentar� . piojJ';to, pe_' 'lel le encont_ro, afirmou ter s:� cia a convite ':da·JAcademia' Catarin�nsc ele \Letras, é lar-'

está situado' en1 terreno de. serra, C9m' a ,preclolnináncJa " à votação' e no ..q:há 2'(' s:;;�8. de novas comunas. Manifes- ' instituindo prêmios ,às'" mE'-, do salientado na reunião ('.s [amento conhecido 'n� meios cultmais do país, cõmo

de rochas.. .

.

.

,',: ," , (: : aprovado €:111 �eci.a:;,ão :i� 't' tou' rio ,entanto sua éstru- lhores obras lit��á�ias' n',
. 1 poda ..en.sa:'s�a, ç.rítico e historiador literário. Além dis-

A verca �ígora entregue' possibilitará o in,kio 'das
"'",.

.

'< I' ·p..he�a quant,o � critério ,'a autq�es:
,'.

cat'arii-J.�n�e�, ;bem . esforços
.

que "a ,Assembléia so,. é, um, pr'ofunpo, conhect;dor da indústria do. 'liyro,

obra_; orç, eras em sete e meio milhões d� cruf'eitos" ,no-' NOVOS ,mUNICíPIOS
-.'

ser adotada p'ara a criação como às' músicas 'e às ar.. Legislatir�a e ,o G.ov,ê_�n9 ,;-lo te'ndó Cliriiúd6, eÍll São Paulo� o depa1'tamonto ele edi.:"

Vv" e sGrü s,mada às seguintes pa�célas: 2 mii_t�ões de.
_",. ,

. , .de distritos, uma .vez :que. a tes, 'plástica,s: O p�;laI.�e�tn.,' E t d li -

d- d' ções' da ii�nHi�' Martins, o, �sCJ'itório editor;al ela Li-

.__
;

d d
- d' D�TER 1967"

, ',S a. o .

em �s:;en wo ra:'::; , ,

1..c
r.,

:I
. , .

I'
cTU7elros novos, a otaç:lO o 'l'j, "para '.',

..
", qu'a- O 'depút�do N�lso� 'Pt3d"i- éitada lei não '.;regtÍíamenta. foj. �parteado pelo,s 'dl'!]>úta- a construção da BR-2§2, in- vLad'a .-do Glo.l!J':) e, mais téU;( e c' P,)1' vanos anos, as e( 1-

li:(l e meIo milhões de cruzeiros novo:; p,!-r� '�9<?8" den- . Iii; téceu', ,c9Íl�ideràçõés de.' e. m�téria. 'Pediu o parl.a� dos Celso Ramos Filho, Z?'., 'forma:ndo que a principal ç'ies _1itGrátias', da Sa:'a'va S. A. At,ualmente reside no

t·:o do Piano Prioriüí.rio 'prov'.'tdo pelo '1\t;Iareéhal. Costa , tribuna ',sôbre a .lei "côr ,.pl,e.. m�nttr que,' a' Mesa do' Le:" ny' q011Z.a�'a � Man�el Diail, resoll,lção tomada 'pe�os pa,'- Rio de J'an�iro" onde; a.o\ iado, de Enio S�,veira dirige às

c Silva e qlle incluiu a�lue a rodovia,' ,corisidér�da
.

·c:omo mental' número um à C'::>: s- gislat,Ívo I envie .avulsos da' que também se co�gr��b::�. ticipantés (�iz respeito a "ediçoes da Ch;iliiação Br�silejra. .'

v;ta Fa,'a o csccamento da prcd�lção 'do' oeste-:,�átaf:iQen-, fituição", federal,' reccn�.e. 'determinação governamell- Lam' com Miro,. Mor'ais,., p"ía COIlstituição de u�ml Conú.;-
'

Ao,: té'mí';no."· ela cónferêl'lcia, Q riresidente da: : Acu­

se. \;, rnente sancionàda , elo pre� tal a todas as Prefeituras' � edição de' (tA �0roa n� �'eiflo são especial que viaj�rá 'à dCill'a; sr: 'Nereu C8rrêa,' 'depois de rcferir-�e'�ao", belo

sidente 'da' Repúlillica ,e l1Uf!
"

Câmaras n:l.unicipais do Es-' -, das, possibiÚdad�s.". Guanabara e' Brasília, ,a fi'�n I'rabalho do. es�r�t,()r;, agradeceu ao De�artame'n�o. �l�l- J
� fixà normas para a 'criação tado, para que s�iloam pro-

.
..

'de avistar-se com autarida- tural da ReJtona da U.F.S,C., e tambem ao Go\(erno .

de, novos m�miçípi'()s. Declª" ceder com r�speito à cjtada ·REUNIÃO PRÓ BJt, çies federaisv apelando e�n . do Estado', represeiltado pelo -Secretário da Educação �
'.

rou ser das mais benéficas a questão. ,
_ ,Da,,, tribuna da ,A��mbléia, �avor ,da rôdovia. \ C'u1fura,. Prof: Gçlljlel'l AblOriin, -1?eIFt coopcraç::io dada"

.

.

; , ii Ac.arJenúl.· patrocinando a vínda do Sr. Mário da .SiJ- �

n Br'ito·:a,:Flo.rian<Spolis. /

Direior da 'Bloch' vem à UFSe d� au18:· (

, .'

sôbre como fazer orientação grafi�a_'
.

,
"

,

Está sendo espeJ;ado na próxima sexta�feira nesta'. ..

capiwl o sr. Alcidio Mafra de Souza, lIiretor d,e Produ� "_/
.

' .'
I
.'

•

cáo das Edições Bloch da Guanabara. No mesUl,O
\
'dia

o
"

' ,'�

'.... ·
.'

I-
.'

f-" 'II"llln;strar" (lU as sÔDle Orientação 'Gráfí�a aos: servido-
'

pe'raç'a"D", _'

'. ')'U',,:5', .,I:,·Ç."'"�", ."<'.'" .1,".,. ,,",lrS",;',c./·arcs da Imprensa Universitária, que terão ·co.utinuidadç' , •

'

_

no dia sC:I:uinte. Dias 20 e 21 proferir� pales,tras' no, au.
,ditório da Faculdade de CiêI).cias 'E'eonôlnicas; ,'d(:stina-- ,', '. .:
ela aos glillicos de Santa Catarina sôbre "Problemas G'rá� :. ;' ,

fic9,s � ��j������"Mafr� de ,Souz,a.A �lUl;a;. �� 'N��;Ói! "JIII''�' "·f·,··'e':''-·',:,1'"�I::,,e"',:"1','�·,\e,· ,ot) ',-'1',',',","';a:,r""�r'"e',.'�c-,'a'·I"','d�a"',ç\,\a
....

·

o','7Estado do Rio, onde nasceu a·.26 'de Setembro de 1'925. i .
-

_
,

Cur�o�l a Es�oJ.a N�:.;::íonal de .l3el�s· Artes e a }Fieril�àde
"

.

NaCIonal de FtlosoJJa da Umversidade do BrasIl,' licel,l�
ciando-'se. em Desenho enn 1950. Professor' ,€ate<1l'âtico

. ,
' ,

'de Belas Altes Visuais do Instituto de Educaç'ão do 'Es, : A "Qperaç'ão .i�tiç� Fiscal'; continpa obtendo� exi- l,nun,lefos:', �.�12, f��·in�s vi�i-
tad.o. da ,Guanabara e Professor de !-tis.tória· da"",'A'tte',,, dó

i t t d 1 t a'" de flS
, to enl todo o País, COÓl sensível aumento de arrecada,ção,

.

,

a .as,�. as,' ur,n; -r...
.

_ �

-

Jnstituto de Belas Artes da, Guàna'bai:a. Foi diretór ,do I o 96 no1lflcar>0"s
. • ".. ,

d f' I·
- ,- . ca lzaça , t" c

lnsti,tut,o de Belas Artes e' do Depàftamento de Sei:-vi90s cO}lsequenCJa nao '>0' a Isca lzaçao e atuaç,ao direta, para� pagamento de ihtpos-
CompleméntaJ'çs da SecretaJ:Ía de ,Educac;ão çiutante o cómó do �ompareciU1entó espontaneo' ás '. repartoçoes, "to fótam' exped�d�s; i7' fir- :

Govêrno Carlos Lacerda. Ocupou tainMm a, direçap 'd� dos, contribu'intes el� atraso. Eu} São Paulo, a à[l!eéid�- 'mas' não estavam 'Úlscritas

Arte' dás Ediçõ€s "O' CRUZEIRO". e 'atualniente é ,t>i� " 'como:"-contrilJuirites; '1o:'am
- . ,ç,ão da, semafi� p�ssa(Ja foi'de 8' :milhões c' 600 'mil' c'ru-' , \

..retqr de Produção das Ed!:;ões Koch. apreendidas mercadorias 'nG

SI:as 'c'''!lferi<nciac; --:.: 'fi. ,c!J,-·t:il. ;sGrilo promovidaS zêiros' novós supp.rior ii da me::ma epocà no ano passa- valor de 335.420 cruzeÍ-:wl

\ p�:o De:;áltàmentd de TI -li: :àçã.l <:: Cultura d,a R.yitoria do;
.

em B�I-D H�rjzo��e, �-mmel�h:m de /250 pa'i'á" 400,mil' novos; como gar�ntia pap,

.

da ,Ubiversida::le Federa' :1,. Sapta Oata7in�: cr'uzei,t'os novos ,e, eJn' Pc,rio ,A�égrc, ap'euas na primeira' cobrança de imiJostqs ,sone-

I'
•. .

-,'.'
scmána, ,atingiu a, cas� d"s 606 mil cruzeiros! �ovos.: gados. :.' "

Estudantes do Colegio Normafde':,ra�q ::.," ;.

','

"-

' ,

'Em futuro pro�imo. a Se-
• • tI' �" ,

'

"

nd 4"
' 'Por .outro., lad�,; o, q.elc,';é:.:

'

e11]- 720 là:uc,lo� de infração' /' "

vlsdam IIoPap!la!i '!UH�h r,�m, ,iU:bOFR .all... �,: . ",- �, do: :t:egional. dp :Ill:lpos� :ii': nos -quais! o, imposto, récla'",
cretaria da Fa�enda ,i'

fm'á

.
'

,
' '..

'". ",' .
" publi�ar, .os, nomes dos

Em .via�!em de 'J'OCTiir, encon�úírn,','se, 'n'estif,':, 9i1h.ita1 Renda cde ,Minás',- Oc.l'c'S I Tnr.do· pel'o :Estado, atinge a
....,

- _' . l(, ..,."
.. ,,, �' . "principais: ,

deYedore�,· .

à,
.

os COD1Donentes di r:-rimf"ra tu. rma de forÍnal1do. do C'nt_ anunciou em ,-Belo HbL.c ':- mais de dóis. milhões'e 'm,eio Ji f
'

v.- '.

" exemplo do que já fizeram

le',,)'o "'[Ol'nlal 'L'uiz Rf:-i'_";; da +1",d" de; Tal·o','·, ': 'Âc:o"m',- te ter. denúriciâclo !j..'-,Pb c'p_ d.e cI'llzeiros :novo's.
" /..

'

" l' - , ,. "'. '

.." ,

"".

al,guma's ,.répaLti!l;ões\1" fede.
P�,�h_aI11 �os formandos o deputad\) ,jo}jo ,Be�o,t.i;, r..í·6f�$,"; ,FederaI qtfa'trd' tli�C,�O,i;e:, 0'

>�
... , ," O""ER,�"'.O, DE'NDE' rais.

.,

5ôres do, e�tabelecime]lto, " inspetor regioJ.1'âl�,. de' �ri'iHno\ e1p.l?re�a, p,a-r11.,,'; !;l.ue .�E' ja 1 r "'� ...�

sr. Ne;xo Dellagiu�th:a ,:', ':r�t ,.':} do colégío;':'iririlrHo:- procéssad'os pelQ ..
criIlie /�".

--'"

�:' 'A'�gunp.�.fas� ,da ;'9pe;.
]11)[8ta Honcrach e (t,

"

:1 'ra 1.0 ,gruD,o :',ef,colfÍ� ::;,�Q�Ut,,<? apropJ.tiaçâo" �ndé:bità/ 1;'0:' , Segl.lndo antmciOu ,o se- ração, Justiça ,Fiscal'�,: ',ini,

Ma(1a1hãe�, professr"l1'a 'Pô,!
.

na -li'n,nkder, bem' comó' 6 retenção ele impbsl;os" �:- cretarlo' da' F�zéIl(Ía p�uliS� 'c'ióu-se":erri são' pa�ld," com

prefeito muriicipal de 'T'a:s FJ', Hercílio Anderle. c0ntados na fonte. n:m J ta, sr. Arrobas Martins, o, 150 turmas, ',cada qual com

P�ulo 'já , foram apIi'e -,( �iS movim�nto da "Operação!' :- um fiscal' e�tadual e. doi;

multas de quase seis [,,}1- e� .São Paulo até o momeu- feq.erais, visitando os e;. t::l

lhões . de cruzei�oG nt . to apresent� os seguintes 'belecimentos de.' um, deter-

.
� ; .

,
"

.,� ! ' Em 'lúensagem" dírigida
.

à cl�\sse rural de ludaial, o

,Presidente, da 'l'ederação cla: Agricultura cio Estado de.
.

S'a�ta CáüdI,1�; sr. Koberto, Waldyr Sdlmiqt, concita os

homens clQ' e'amvo" a se llnirem 'em tomo� da' FARESC a

fil11 de, e)5_igir �(l� govêrno" a criação e. instalação do

BAN-CO'· NAC:lONAL DA PRODUÇÃO.
, CARTA, SlNDICAf"

.., l\
'J

Daodp
.

cunlpriÍnel1to ao di�posto .110 D.ccreto-Lci

mJ.IJ,ado "Setor d<j; Capital, .. na '148,. de: S, de:fevereiro de 1,967, a r.?�elei'ação ' das

dentre as cinco secções em 'Asstk:açôes' Rura,:s ,do E�tado de SE-iHa Catarina inves­

que foi 'dividida a cidade, "tu-se em órgã.o'· sÍ1'lçj.i<.;:i1 de gráu �uEe!'iol: e está promq-
Quanto ao Imposto de: vendp a sindica izaç,lo. do m.ci70 rural, catal'ineose, admi"

Renda'� os numer,os oficiais tiflc;lo, I]a' càtegotia elConômiea de empregadores, os pe­
da "Ope!ação" divulgados goenos proprietáúos rurai�, !uesmo quc constituídos em

pela Delegacia Regional são 'empresa familiar. '

..
,\

'

,

os Iseguintes: ,25' autos 'ele l '-' ,;
infração lavi'ados, princi�')a!�
mente pôr utilização de '·Íl·')_

tas frias", nas quais o va­

lor tio . imposto ascende a

14· milhões e 996 cruzeiros

novos; 75 intilI_lações pal:a
cobranç� all:J.igavel; foram

4�scobertas fra\l�s erp cin­

do empresas de outras 'ju­
risdiç@es;

.

sendo
.
�it!:)s as

devidas comuntcações.

\-.
I·

Finançãs da Pl·�ie�irnr� v�d ti CâJmará
esclarecer a pnlpos�a Qlllr�ame�llaria'

: Foram processadas 226

pessoas físicas ou Juridi�as
por não terem feito decla

rac'ãó de ,rendimento, e ins�
- '.

taurados 54 processos po:

sonegação, ,tlém' de aplica�
das múltas no to"tal de ... '

'658.620 cruzeiros novos.

O Secretário de Finanç'as da Prefeitura Municipal,

L "d" a'
, "

d

��' :�jf�ee�'�a���: ;o�il�10là:O����r:c�����:���aàp;!p��: I er are''na' 'não' :a'pUla\'ta 'Or�a�lentári� encfl1lillha�� àquêle Poder �elo .p,refei- , ,-
,

.

'

.

.

.

��gi�����!� �:n:;�!��.A matena acha-se trarmtando nó..
.

.

.

,,'

.

"., .

"

.

.

.'
.

�'
.

'\

����:;��d���;����!o�e;�!t�������tP'leito' in ',irelo nos ",estados· I

inaugurou novas obras de iluminação pública em, Brus�
,

/ "

que, desta vez nas localidades de Fazenda . Hofffnail�: " O líder' DaÚiel . R;rieger n�gou-se, a 'apóiar a sugcs-
..

� ,. . ,

Cedrini1o, Azambujà e S�.O Seba tião. O ato contou tão de un�a reforn�a cop.stitucional para restaurar o pIei-
com 'a Dfesenca do repre�entante do sr�' governador Ivo -4

' •

, � to, indireto p'}trh os gÓVCl'llOS estaduais, tend,O. ainda de-
Silveira: na pessoa elo diretor executivo da CELESC '- , ,

Moacir Bcandalise e mais o prefeito de Brusque, sr. An- s�conseJhado a colocação (to problema, junto aos grupos

tonio Heil e' os diretores' da emprêsa srs. VllIllar Dalla�' interessa<{os.•
nho'l e Uelo Decke. t

I

GOVÊRNO E POVO

O fã'Jralite fixa o. instatlte em que o sr. Roberto

\Valdy�' Scb!nidt. Presitlente da ,FARESC, fazia entrega

ao SL Gunther Rtcardo Ebcrt, Presidente do Sindicato

,Rural de lndaial, da Carta Sindical expedi�la 'pelo MTPS. ...

Na oportunrdade o 'Presidente da FARESC tam­

bém, entreg0!l aquele Sindicato' a seguinte mensagem:

.

' í
.Ã CLASSE RURAL DE lNDAIAL

"� Fed,era:çã? da Agri,�ul_tW,l e\o E:,iado d� San�a '1 r
Catarina a FARESC dos velhos tempos e ele hOJe, s.au-

� ,
- I

.

da a dasse rural ,de JI�duiaJ, os membro� da velha As-.

sociação Rural, hoje, SINDICATO RURAL, pela ob­

tenção da Carta Sihdical, expe.dida pelo Ministério do

Trabalho e. Previdência Social, em 'data de ·13 ele outu­

bro de 1967,
\

O e,;e.nto al�ança significado, porquanto é o pri-
meiro si.ndicato qlle .se instaura, ap?s a investidura da

FARESC, cm órgão ,sindical, c também" -pOI' qu� a par­
.

tir dêsse mometúo, na forma da lei, a classe rural 'in­

daiaiense bapilitou�se a se fazer representar junto as en­

tidades governamentais que OpenÚll no meio ruraL' ,

AV;11.te, ,pois ruralistas indaialenses. Santa Catari-

na muito esnera dos seus sindicatos. Os pTOblemas agrí­
colas catarinellses estão todos aguardando a nossa' pron-

,

,extinto, passe a. integràr a

ARENA como sub legenda
,

evidencia que "_o nos'so paY1
tido está ,no melhor . cami,
nho".

deputado Gastone Righi in­

fQnp.ou, ontem, que o sr.

Fause Carlos, um dos diri­

gentes do MDE paulista, já
colaborou com o governa_'
dor Abreu Sodré ocupando
a Secretaria de Saúde.·1

, Os' dirigentes emedábis-

tas, entretanto, considera-

ram "descabida e
�

absurda � ,?arQ, dinamizar a atuaçao

'a tese'. de autodissolução. de suas bancadas nos âm�

Ácham êSSBS elementos qU0 bitos federal e- estadual, a

outras preocupaçõ�s afli'- liq.eran_ça· do MDE aprovou,

gem o partido) e tôdas' elas ontem, sugestão do deputa­

informam o desejo de so- do Caruso da Rocha, no sen­

b��vlvêIlcia
,

da Opósição J tido de seren1' realizadas
dentro do quadro político reun,iões periódicas do co­

atual.
,..

,

mando partidário; com as

representações dos Estados.

Qllanto à adesão de no- Amanhã, os�dirigentes opo­

vos oposicionistas, aos go- sicionistas estarão reunidos.

vernos estaduais, liótada. . com os çleputados ,e senado­

mente em São Paulo, o co- tes do Acre e, Al:nazonas.

ma:ndo do MDB éspera que Foi também aprovaela su­

o assilllto fique' definitiva.. gestão para que a bancada

mente esc�arecido, para to-
..

se reúna t6das as quintas­
mar posição. A ,propósito, o 'feiras,

, .

,Recebida ,por expressiva massa' popular, 3 comiti­

va chegou à primeira ·localidade por volta das. 19,30
horas. Falando, em nome' do S1'. governador, o dr. Moa.,

dr. Brandalise disse que a CELESC está� fazie'ndo b que
melhor lhe parece para atender as reivindicações popu­
'lares "escudada, aliás, no desejo do S1.:. ly0 Stlveira' q'lle
quer um Govêrno voltádo para o povo". O prefeito d«

'nrusgue também re�eriu-se ao trabalho de' cletrificaç,ão
'em se, dizenelo que o seu município vinha recebendo

um a:tendimento total das reivindicações' �nergétiças.
Dando Um balanço das atividades da ·CELESC neste

exercício, o sr. Wilmar Dallanhol,· diretor financeiro,
referiu-se ao plano em execução "como um

.

exeinplo
do trabalho e do dinamismo do Govêrno". Além de pó­
pu I ares e aut'oridades locais, participaram das solenidil�
eles prefeito e vereadores de Guabiruba. Ao final,

-

a

comitiva foi homenageada com Ulll jantar, oferecida'

pelo p;'reeito Antônio Heil.
-

'

A atitude 'do presidente da quem apontam com-0 '''bo­

ARENA amàinou as preo� mem cpmpreensivo e de es- '

ocupações do MDB, mas não .pitita liberal'" e responsá­
conseguiu

-

eliminá-Ias de to� vel pelá derrocada da fór­

do, 'porque os oposicionis- mula áventada em círculos

_
tas, a cada passo, regis�ram arenistas, visando ao estlj.-·
novos indícios de que seto- . béleciillento da' vinculação
res ,arenistas" pe'rsistem em·, total do voto.

,trabalhar a, idéia, tentando

atrair para a causa os go-

ta interve.ncão.
-Unani�-nos CIU tomo desta Federaçào

mO-llOS para exigir do GoverrlO a criação e

do
!'BANCO NACIONAL DA PRODUÇÃO
Salve Sindicato Rural de lndai·al."

e levante­

insta,laçãü

RURAL"

vernadores,

Ao regressar bntem a

Brasília, 'o líder Daniel

Krieger referiu-se ligeira­
mente à propalada autodis­

solução' do :MDB, observall­

·do, h.umorado, que a ARE­

NA: acolheria ,com satisfa­

ção os "bons oposicionis­
tas". No seu entender, a

proposta para que o MDB,

Perto de 40' Associações Rurais já se investiram em

Sindicato rurifl e estão aguardanelo a exp�dição, p,elo
Ministério do Trabalho e Previdência Social das suas

Cartas Sindicais.. As d�1l1ais Associações cio Estado es­

tão com assenibJéias' convocadas para decidirem sobre.

sua investidUl:a sindical ou transfo;'mação em Associaç::io (
�Civil, na forma de Decreto-Lei 148/67.' I

/

Os líderes do MDE, 50-

bretudo no Senado, 'mani­

festam-se mais confiantds

na permatlênci& das lleições
diretas l�OS Estados" con­

sider,ando a posição do S8-

nado'r .

Daniel KriegeT, a
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